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1 . H ISTÓRICO  DO CURSO
O  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  Eu ro -Amer i cano  –  UNIEURO  –  tem  po r  f i na l i dade 

desenvo l ve r  as  funções  de  ens ino ,  pesqu i sa  e  ex tensão ,  em  todas  as  á reas  do 
conhec imen to  humano ,  med ian te  a  o fe r ta  de  cu rsos  que  a tendam  às  d i re t r i zes 
cu r r i cu la res  do  M in i s té r i o  da  Educação  e  à  demanda  reg iona l .

Ass im  é  que ,  a ten to  às  necess idades  do  mercado  de  t r aba lho  do  cen t ro -
oes te ,  em  f ranca  expansão ,  no tadamen te  nos  campos  do  ag ro -negóc io ,  da  i ndús t r i a 
f a rmacêu t i ca ,  da  i n fo rmá t i ca ,  bem  como  na  á rea  de  se rv i ços  e  de  a tend imen to  à 
saúde ,  dec id iu  pe la  c r i ação  do  cu rso  supe r i o r  de  tecno log ia  em  ges tão  de  recu rsos 
humanos ,  com  v i s tas  a  p rove r  a  demanda  c rescen te  po r  p ro f i ss iona i s  gaba r i t ados 
pa ra  o  exe rc í c i o  das  a t i v i dades  de  ges to r  na  á rea  da  saúde .  

O  P ro je to  Pedagóg ico  do  Curso  (PPC)  do  Curso  Super io r  de  Tecno log ia 
(CST)  em  Ges tão  F inance i ra  (GF)  segue  as  o r i en tações  do  P lano  de 
Desenvo l v imen to  Ins t i t uc iona l  (PDI )  do  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  Eu ro -Amer i cano 
(UNIEURO)  –  ap rovado  pe la  Po r ta r i a  MEC  nº  996 /2004 ,  com  base  no  Pa rece r 
CES/CNE  n º  91 /2004  –  no  que  conce rne  ao  p lano  de  me tas  e  ações  da  i ns t i t u i ção , 
que  p recon i za  a  cons t rução  de  p ro je tos  pedagóg icos  compromissado s  com  suas 
bases  conce i tua i s ,  sua  m issão ,  seus  ob je t i vos  e  seus  p r i nc íp ios  no r teado res .

O  P lano  de  Desenvo l v imen to  Ins t i t uc iona l  (PDI )  do  UNIEURO  apon ta  pa ra 
uma  inovação  que  t r anscende  as  p ropos tas  convenc iona i s  de  c r i ação  de  um  cen t ro 
un i ve rs i t á r i o ,  imp l i cando ,  ass im ,  t a l  avanço ,  o  ens ino  de  a l t o  pad rão  compromet ido 
com  a  i n teg ra l i zação  dos  pa íses  da  Eu ropa  e  das  Amér i cas ,  o  que  p ressupõe  uma 
co le t i v i dade  consc ien te  e ,  po r  consegu in te ,  um  saber  a t i vo  re lac ionado  não  somen te 
ao  conhec imen to ,  mas  também  à  c r í t i ca  e  à  cons t rução  da  soc iedade .  

Sob  essa  pe rspec t i va  de  i novação ,  o  Curso  Super io r  de  Tecno log ia  em 
Ges tão  F inance i ra  –  c r i ado  a  pa r t i r  da  reso lução  CONSU  nº015 ,  de  12  de  dezembro 
de  2007  –  tem  como  m issão  con t r i bu i r  pa ra  a  fo rmação  de  p ro f i ss iona i s  imbu ídos  da 
responsab i l i dade  de  fo rmu la r  e  imp lemen ta r  es t ra tég ias  que  assegurem  a  e f i c i ênc ia , 
a  e f i các ia  e  a  compe t i t i v i dad e  das  o rgan i zações .
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2 . CONTEXTUALIZAÇÃO  DA REALIDADE  SOCIAL

2 .1  -  Contex to

O  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  Eu ro -Amer i cano  tem  sede  em  Bras í l i a  (DF) ,  cap i ta l 
da  Repúb l i ca ,  com  un idades  descen t ra l i zadas  nas  Reg iões  Admin i s t ra t i vas  RA- I 
(P lano  P i l o to /B ras í l i a )  –  Asa  Nor te  e  Sudoes te  – ,  RA-V  (Sobrad inho )  e  RA- I I I 
(Tagua t i nga ) .

O  D is t r i t o  Federa l ,  e  seu  en to rno ,  ap resen ta  ce rca  de  4  m i l hões  de 
hab i tan tes ,  d i s t r i bu ídos  po r  dezenove  reg iões  admin i s t ra t i vas  do  DF  e  vá r i os 
mun ic íp ios  dos  Es tados  de  Go iás  e  de  M inas  Gera i s .  É  o  en te  te r r i t o r i a l  nac iona l 
que  de tém  o  ma io r  í nd i ce  de  a l f abe t i zados ,  conc lu in tes  do  ens ino  méd io  e  de  cu rsos 
supe r i o res ,  em  re lação  à  popu lação  c i t ada ,  a lém  de  sed ia r  os  Poderes  da  Repúb l i ca 
e  os  respec t i vos  ó rgãos .  Exe rce ,  t a l vez ,  po r  i sso ,  demanda  qua l i f i cada  em  re lação 
aos  cu rsos  supe r i o res  de  g raduação  e ,  espec ia lmen te ,  de  pós - g raduação .

O  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  Eu ro -Amer i cano  que r  se r  pa rce i ro  do 
desenvo l v imen to  cu l t u ra l ,  educac iona l  e  sóc io - econômico  do  D is t r i t o  Federa l ,  e  de 
seu  en to rno ,  imp lemen tand o  cu rsos  e  p rog ramas  de  n í ve l  supe r i o r ,  como  respos ta 
ág i l  e  compe ten te  às  demandas  de  sua  comun idade .

            2 .2  -  Jus t i f i ca t iva

O  p rocesso  de  g loba l i zação  em  cu rso  no  mundo  do  te r ce i ro  m i l ên io  de i xa 
cada  vez  ma is  ev iden te  o  va lo r  p ra t i camen te  i ncomensuráve l  da  i n fo rmação  e  da 
capac idade  de  c r i á - l a ,  de  ge r i - l a  e  de la  se  ap rove i ta r  pa ra  a  c r i ação  de  r i quezas  e 
p romover  o  bem- es ta r  soc ia l .

Adema is ,  as  o rgan i zações /co r po rações ,  po r  sua  impor tânc ia  na  con jun tu ra 
mund ia l ,  p rovocam  repe rcussões  econômicas ,  po l í t i cas ,  soc ia i s  e  cu l t u ra i s :  as 
novas  con f i gu rações  econômicas  que  vêm  sendo  de l i neadas  –  a  c r i se  do  Es tado  e  a 
compe t i t i v i dade  –  e  a  p róp r i a  impor tânc ia  da  a t i v i dade  empresa r i a l  t êm  ge rado  um 
mov imen to  i n te rnac iona l  que  busca  o  ap r imoramen to  de  seus  mode los  de  ges tão . 
Ho je ,  a  capac idade  das  o rgan i zações  /  co rpo rações  –  púb l i cas  e  p r i vadas  –  de 
emprega r  seus  recu rsos  de  fo rma  ma is  e f i c i en te  e  e f i caz  não  somen te  i n f l uenc ia 
d i r e tamen te  seus  resu l tados  como  também  a fe ta  sua  capac idade  de  sob rev i vênc ia 
no  mercado .

Os  mode los  de  ges tão  a tua lmen te  ap l i cados  às  o rgan i zações  têm  s ido 
i ncapazes  de  acompanhar  a  evo lução  pe la  qua l  passam  ta i s  o rgan i zações ,  se ja  na 
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área  tecno lóg i ca ,  se ja  na  ge renc ia l  ou ,  a inda ,  quan to  à  regu lação 
es ta ta l /mercado lóg i c a ,  que  busca  um a tend imen to  de  qua l i dade  com  ba i xo  cus to .  

Pa ra  adequar - se  a  essas  mudanças ,  a  admin i s t ração  das  o rgan i zações  vem 
evo lu indo  da  s imp les  i n teg ração  e  do  s imp les  func ionamen to  de  seus  subs i s temas 
ope rac iona i s  pa ra  um  p rocesso  ma is  comp lexo  de  d iagnós t i cos  e  aná l i ses 
ge renc ia i s .  O  i nves t imen to  c rescen te  na  capac i tação  /  qua l i f i cação  de  seu  cap i ta l 
i n te lec tua l ,  a  i nco rpo ração  con t ínua  de  tecno log ia  de  pon ta  e  a  demanda  po r 
qua l i dade  de  se rv i ços  têm  ob r i gado  as  i ns t i t u i ções  a  se lec iona r  quad ros  com  g rau 
de  conhec imen to  espec ia l i zado  ma io r  a  cada  i ns tan te ,  esgo tando  ta l  demanda  nas 
g randes  cap i ta i s  e  t o rnando  d i spend ioso  o  i nves t imen to  na  fo rmação  d i re ta  de  ta i s 
co labo rado res .  A  g rande  va r i edade  de  conhec imen tos  que  se  fazem  ob r i ga tó r i os  aos 
func ioná r i os  j á  é  tan ta  que  imposs ib i l i t a  às  empresas  o  t r e inamen to  do  pessoa l  de 
que  necess i t a .  A  ve loc idade  do  desenvo l v ime n to  das  i novações  não  pe rm i te  que 
amadores  se jam  ap rove i tados ,  como  se  faz ia  a té  há  pouco .

Dessa r te ,  o  Curso  Super io r  de  Tecno log ia  em  Ges tão  F inance i ra  vem  ao 
encon t ro  dessa  demanda  po r  pessoa l  espec ia l i zado  –  e  com  g rau  supe r i o r  de 
conhec imen to  técn i co  – ,  f o rmando  p ro f i ss iona i s  que  acumu lam  conhec imen tos 
bás i cos  na  ges tão  de  empresas  espec ia l i zados  na  á rea  de  Ges tão  F inance i ra ,  sendo 
um  me io  e fe t i vo  de  i nse rção  de  novos  e  qua l i f i cados  p ro f i ss iona i s  no  mercado  de 
t r aba lho  b ras i l e i r o ,  a l ém  de  i nova r  ao  p ropo rc iona r  uma  v i são  mac ro  e  m ic ro  do 
amb ien te  empresa r i a l  e  de  o fe rece r  conce i tos  e  es t imu la r  p rá t i cas  adequadas  ao 
me io  o rgan i zac iona l  con temporâneo .

3 .  POLÍT ICAS  INST ITUCIONAIS  DE ENSINO

Em  re lação  à  i n tenc iona l i dad e  do  ens ino  no  Curso  Super io r  de  Tecno log ia  em 
Ges tão  F inance i ra ,  espe ra - se  consegu i r  o  mesmo  que  De lo rs  apon ta  como  p i l a res 
pa ra  uma  ap rend i zagem  ao  l ongo  de  toda  uma  v ida  (Gado t t i ,  2000 ) .  Esses  p i l a res 
podem  se r  t omados ,  t ambém,  como  ro te i r o  pa ra  o r i en ta r  os  docen tes  rumo  ao  fu tu ro 
da  educação .  Sa l i en ta -se  que  es tes  p i l a res  i nc luem:

Aprender  a  conhece r :  P raze r  de  compreender ,  descob r i r ,  cons t ru i r  e 
recons t ru i r  o  conhec imen to ,  cu r i os idade ,  au tonomia ,  a tenção .  I nú t i l  t en ta r  conhece r 
t udo .  I sso  supõe  uma  cu l tu ra  ge ra l ,  o  que  não  p re jud i ca  o  domín io  de  ce r tos 
assun tos  espec ia l i zados .  Ap render  a  conhece r  é  ma is  do  que  ap render  a  ap render . 
Ap render  ma is  l i nguagens  e  me todo log ias  do  que  con teúdos ,  po i s  es tes  enve lhecem 
rap idamen te .  Não  bas ta  ap render  a  conhece r .  É  p rec i so  ap render  a  pensa r ,  a 

8



pensa r  a  rea l i dade  e  não  apenas  “pensa r  pensamen tos ” ,  pensa r  o  j á  d i t o ,  o  j á  f e i t o , 
r ep roduz i r  o  pensamen to .  É  p rec i so  pensa r  t ambém  o  novo ,  r e inven ta r  o  pensa r , 
pensa r  e  re inven ta r  o  f u tu ro .

Aprender  a  fazer :  É  ind i ssoc iáve l  do  ap render  a  conhece r .  A  subs t i t u i ção  de 
ce r tas  a t i v i dades  humanas  po r  máqu inas  acen tuou  o  ca rá te r  cogn i t i vo  do  faze r .  O 
faze r  de i xou  de  se r  pu ramen te  i ns t rumen ta l .  Nesse  sen t i do ,  va le  ma is  ho je  a 
compe tênc ia  pessoa l  que  to rna  a  pessoa  ap ta  a  en f ren ta r  novas  s i t uações  de 
emprego ,  ma is  ap ta  a  t r aba lha r  em  equ ipe ,  do  que  a  pu ra  qua l i f i cação  p ro f i ss iona l . 
Ho je ,  o  impor tan te  na  fo rmação  do  t r aba lhado r ,  t ambém  do  t r aba lhado r  em 
educação ,  é  sabe r  t r aba lha r  co le t i vamen te ,  t e r  i n i c i a t i va ,  gos ta r  do  r i sco ,  t e r 
i n tu i ção ,  sabe r  comun ica r - se ,  sabe r  reso l ve r  con f l i t os ,  t e r  es tab i l i dade  emoc iona l . 
Essas  são ,  ac ima  de  tudo ,  qua l i dades  humanas  que  se  man i fes tam  nas  re lações 
i n te rpessoa i s  man t i das  no  t r aba lho .

Aprender  a  v iver  jun tos :  Compreender  o  ou t ro ,  desenvo l ve r  a  pe rcepção  da 
i n te rdependênc ia ,  da  não - v io lênc ia ,  admin i s t ra r  con f l i t os .  Descob r i r  o  ou t ro , 
pa r t i c i pa r  em  p ro je tos  comuns .  Te r  p raze r  no  es fo rço  comum.  Pa r t i c i pa r  de  p ro je tos 
de  cooperação .  Essa  é  a  tendênc ia ,  no  B ras i l ,  como  exemp lo  des ta  tendênc ia ,  pode -
se  c i t a r  a  i nc lusão  de  temas /e i xos  t r ansve rsa i s  (é t i ca ,  eco log ia ,  c i dadan ia ,  saúde , 
d i ve rs idade  cu l t u ra l )  nos  Pa râmet ros  Cur r i cu la res  Nac iona i s ,  que  ex igem  equ ipes 
i n te rd i sc ip l i na res  e  t r aba lho  em p ro je tos  comuns .

Aprender  a  ser :  Desenvo l v imen t o  i n teg ra l  da  pessoa :  i n te l i gênc ia , 
sens ib i l i dade ,  sen t i do  é t i co  e  es té t i co ,  r esponsab i l i dade  pessoa l ,  esp i r i t ua l i dade , 
pensamen to  au tônomo  e  c r í t i co ,  imag inação ,  c r i a t i v i dade ,  i n i c i a t i va .  Pa ra  i sso  não 
se  deve  neg l i genc ia r  nenhuma  das  po tenc ia l i dades  de  cada  i nd i v íduo .  A 
ap rend i zagem  não  pode  se r  apenas  l óg i co - ma temát i ca  e  l i ngü ís t i ca ,  p rec i sa  se r 
i n teg ra l .

Transd isc ip l inar idad e:  Embora  com  s ign i f i cados  d i s t i n tos ,  ce r tas  ca tego r i as 
como  t ranscu l tu ra l i da de ,  t r ansve rsa l i dad e ,  mu l t i cu l t u ra l i dad e  e  ou t ras  como 
comp lex idades  e  ho l i smo  também ind i cam uma  nova  tendênc ia  na  educação .

Ação:  I n te r venção  pedagóg ica  na  fo rmação  do  Ges to r  Empresa r i a l  deve rá 
p r i v i l eg ia r  o  ap ro fundamen to  teó r i co  na  sua  re lação  com  a  p ra t i ca  da  Ges tão 
Empresa r i a l ,  em  seus  d i f e ren tes  espaços  de  a tuação .  Pa ra  tan to ,  o  educador 
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f o rmador  deve rá  se r ,  an tes  de  tudo ,  o  t es temunho  das  teo r i as  na  á rea  do 
conhec imen to  e  pa rad igmas  que  de l i ne iam  o  p ro je to  pedagóg ico  do  cu rso  em  pau ta .

4 .  POLÍT ICAS  INST ITUCIONAIS  DE PESQUISA

Embora  a  IES  possua  suas  po l í t i cas  de  pesqu i sa  em  vá r i as  á reas ,  i nc lu indo -
se  os  cu rsos  da  á rea  de  tecno log ia ,  ap l i cáve i s  ao  Curso  Super io r  de  Tecno log ia  em 
Ges tão  F inance i ra ,  po r  me io  dos  P ro je tos  In teg rado res .  

5 .  POLÍT ICAS  INST ITUCIONAIS  DE EXTENSÃO

Conquan to  ex i s ten tes ,  as  po l í t i cas  são  d i spon ib i l i zadas  ao  p resen te  cu rso .

6 .  CONCEPÇÃO  DO  CURSO
6.1  -  Ar t icu lação  do  Pro je to  Pedagóg ico  do  Curso  com  o  P lano  de 

Desenvo lv imento  Ins t i tuc iona l

O  Pro je to  Pedagóg ico  do  Curso  (PPC)  do  Curso  Super io r  de  Tecno log ia 
(CST)  em  Ges tão  F inance i ra  (GF)  segue  as  o r i en tações  do  P lano  de 
Desenvo l v imen to  Ins t i t uc iona l  (PDI )  do  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  Eu ro -Amer i cano 
(UNIEURO)  no  que  conce rne  ao  p lano  de  me tas  e  ações  da  i ns t i t u i ção ,  que 
p recon i za  a  cons t rução  de  p ro je tos  pedagóg icos  compromissados  com  suas  bases 
conce i tua i s ,  sua  m issão ,  seus  ob je t i vos  e  seus  p r i nc íp ios  no r teado res .

O  P lano  de  Desenvo l v imen to  Ins t i t uc iona l  (PDI )  do  UNIEURO  apon ta  pa ra 
uma  inovação  que  t r anscende  as  p ropos tas  convenc iona i s  de  c r i ação  de  um  cen t ro 
un i ve rs i t á r i o ,  imp l i cando ,  ass im ,  t a l  avanço  o  ens ino  de  a l t o  pad rão ,  compromet ido 
com  a  i n teg ra l i zação  dos  pa íses  da  Eu ropa  e  das  Amér i cas ,  o  que  p ressupõe  uma 
co le t i v i dade  consc ien te  e ,  po r  consegu in te ,  um  saber  a t i vo  re lac ionado  não  somen te 
com o  conhec imen to ,  mas  também  com a  c r í t i ca  e  com  a  cons t rução  da  soc iedade .

O  conhec imen to  que  o  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  Eu ro - Amer i cano  v i sa  a  p roduz i r  e 
a  t r ansmi t i r  t em  como  ob je t i vo  p r i nc ipa l  compreender  o  p rocesso  con t rad i t ó r i o  da 
i n teg ração ,  da  democrac ia  e  da  necessá r i a  un ião  dos  pa íses  em  to rno  de  i dea i s 
comuns ,  con t r i bu indo ,  dessa  fo rma ,  pa ra  se  chegar  a  uma  consc iênc ia  de  to ta l i dade 
e  à  e labo ração  de  um  ins t rumen ta l  adequado  à  compreensão  do  cená r i o  e  das 
con jun tu ras  nac iona l  e  i n te rnac iona l .

Sob  essa  pe rspec t i va  de  i novação ,  o  Curso  Super io r  de  Tecno log ia  em 
Ges tão  F inance i ra  tem  como  m issão  con t r i bu i r  pa ra  a  fo rmação  de  p ro f i ss iona i s 
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imbu ídos  da  responsab i l i dad e  de  fo rmu la r  e  imp lemen ta r  es t ra tég ias  que  assegurem 
a  e f i c i ênc ia ,  a  e f i các ia  e  a  compe t i t i v i dade  das  o rgan i zações  empresa r i a i s .

6 .2  –  Ob je t ivos  do  Curso

6 .2 .1  Ob je t ivo  gera l

O  CSTGF  tem  como  escopo  a  fo rmação  do  p ro f i ss iona l  ape rceb ido  de 
cond i ções  su f i c i en tes  e  necessá r i as  ao  cumpr imen to  de  seu  pape l  no  mercado  de 
t r aba lho ,  a tuando  d i re tamen te  na  supe rv i são  ou  na  execução  das  funções  que 
ca rac te r i zam  suas  a t i v i dades .  Nes te  sen t i do ,  ap resen ta  como  ob je t i vo  ge ra l  o 
desenvo l v imen to  de  compe tênc ias  e  hab i l i dades  vo l t adas  pa ra  a  ges tão  de  f i nanças 
nas  empresas  nas  ma is  d i f e ren tes  á reas  de  a tuação .  

6 .2 .2  Ob je t ivos  espec í f icos

a . Aná l i se  e  P lane jamen to  F inance i ro :  ana l i sa r  os  resu l tados  f i nance i ros  e 
p lane ja r  ações  necessá r i as  pa ra  ob te r  me lho r i as .  

b . Cap tação  e  Ap l i cação  de  Recu rsos  F inance i ros :  ana l i sa r  e  negoc ia r  a 
cap tação  dos  recu rsos  f i nance i ros  necessá r i os ,  bem  como  a  ap l i cação 
dos  recu rsos  f i nance i ros  d i spon íve i s .  

c . C réd i to  e  Cobrança :  ana l i sa r  a  concessão  de  c réd i to  aos  c l i en tes  e 
admin i s t ra r  o  receb imen to  dos  c réd i tos  conced idos .  

d . Ca i xa :  e fe tua r  os  receb imen tos  e  os  pagamen tos ,  con t ro lando  o  sa ldo  de 
ca i xa .  

e . Con tas  a  Receber :  con t ro la r  as  con tas  a  recebe r  re la t i vas  às  vendas  a 
p razo .  

f . Con tas  a  Pagar :  con t ro la r  as  con tas  a  paga r  re la t i vas  às  compras  a 
p razo ,  impos tos ,  despesas  ope rac iona i s ,  e  ou t ras .  

g . Con tab i l i dade :  r eg i s t ra r  as  ope rações  rea l i zadas  pe la  empresa  e  em i t i r  os 
re la tó r i os  con tábe i s .   

6 .3 .  PERFIL  PROFISSIONAL  DO FORMANDO

6.3 .1  Competênc ias  Pro f iss iona is  a  Serem  Desenvo lv idas
De  aco rdo  com  o  A r t .  7 º  da  Reso lução  CNE/CP  n°  03 /2002 ,  en tende - se  po r 

compe tênc ia  p ro f i ss iona l  a  capac idade  pessoa l  de  mob i l i za r ,  a r t i cu la r  e  co loca r  em 
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ação  conhec imen tos ,  hab i l i dades ,  a t i t udes  e  va lo res  necessá r i os  pa ra  o 
desempenho  e f i c i en te  e  e f i caz  de  a t i v i dades  reque r i das  pe la  na tu reza  do  t r aba lho  e 
pe lo  desenvo l v imen to  tecno lóg i co .

Conce i tuado ,  como  já  exp l i c i t ado ,  nos  qua t ro  p i l a res  da  educação  –  aprender  

a  conhece r ,  ap render  a  faze r ,  ap render  a  v i ve r  j un tos  (a t i t ude )  e  ap render  a  se r  

(ação - re f l exão - ação )  – ,  o  t r aba lho  desenvo l v ido  du ran te  o  cu rso  en foca , 
comprometendo- se  com  o  sucesso  dos  a lunos ,  o  respe i to  à  d i ve rs idade  cu l t u ra l ; 
v i s l umbra  o  conhec imen to  como  ins t rumen to  de  compreensão  do  mundo  e  de  s i 
mesmo  e  p romove  uma  v i são  amp la  do  mundo  p ro f i ss iona l ,  a r t i cu lando  os  p rocessos 
com  o  conhec imen to ,  ambos  i nsepa ráve i s ,  sempre  vo l t ado  pa ra  o  c resc imen to 
i n teg ra l  da  pessoa  humana .

O  cu rso  desenvo l ve  con teúdos  teó r i co - p rá t i cos  s in ton i zados  com  o  con jun to 
de  compe tênc ias  e  hab i l i dades  i ne ren tes  à  ges tão  empresa r i a l ,  ga ran t i ndo ,  ass im , 
ao  p ro f i ss iona l  eg resso  o  p leno  domín io  de  sua  função .

Para  tan to ,  o  a luno  recebe  só l i da  fo rmação  ge ra l  e  human ís t i ca , 
ape rcebendo- se  dos  i ns t rumen tos  i nd i spensáve i s  ao  en f ren tamen to  das  d i f e ren tes 
s i t uações ,  sempre  de te rm inado  a  ag i r  c r i t e r i osamen te  de  fo rma  a  i den t i f i ca r  os 
pon tos  re levan tes  e  a  mob i l i za r  os  recu rsos  d i spon íve i s  pa ra  o  encaminham en to  de 
so luções ,  a r t i cu lando - se  ta i s  pon tos  re levan tes  e  ta i s  recu rsos  pa ra  o 
encaminhamen to  ma is  adequado  no  tocan te  às  me lho res  dec i sões .

Em  seu  p rocesso  d idá t i co - pedagóg ico ,  conceb ido  e  o fe r tado  segundo  a 
demanda  do  mercado  ( l oca l  e  reg iona l )  e  ap resen tando  con teúdos  ve r t i ca l i zados , 
o rgan i zação  cu r r i cu la r  i n te rd i sc ip l i na r ,  f l ex í ve l  e  con tex tua l i zad a ,  em  con fo rm idade 
com  a  necess idade  p rá t i ca  p ro f i ss iona l  da  reg ião  e  com  a  base  c ien t í f i ca  e 
tecno lóg i ca ,  o  cu rso  deve  ga ran t i r ,  em  seu  té rm ino ,  necessa r i ame n te ,  um 
p ro f i ss iona l  envo l v i do  com:

a . a  responsab i l i dade  soc ia l ,  a  j us t i ça  e  a  é t i ca  p ro f i ss iona l ;
b . a  fo rmação  human ís t i ca  e  a  v i são  g loba l  pa ra  compreender  o  me io  onde 

es tá  i nse r i do  e  pa ra  tomar  dec i sões  em  um  mundo  d i ve rs i f i cado  e 
i n te rdependen te ;

c . a  fo rmação  técn i ca  e  c i en t í f i ca  pa ra  a tua r  no  mercado  e  desenvo l ve r 
a t i v i dades  espec í f i cas  da  p rá t i ca  p ro f i ss iona l ;

d . a  compreensão  da  necess idade  do  con t ínuo  ape r fe i çoamen t o  p ro f i ss iona l ;
e . a  p repa ração  pa ra  se r  um  agen te  t r ans fo rmador  no  me io  p ro f i ss iona l  em 

que  a tua ;
f . o  domín io  da  comun icação  i n te rpessoa l ;
g . a  capac idade  pa ra  l evan ta r ,  ana l i sa r  e  c r i t i ca r  documen tos ;
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h . a  i ndependênc ia  e  a  cu r i os idade  i n te lec tua i s ;
i . a  capac idade  de  t r aba lha r  em equ ipe ;
j . a  au tonomia  p ro f i ss iona l  e  i n te lec tua l ;
k . a  ap t i dão  pa ra  supe ra r  os  desa f i os  das  ráp idas  t r ans fo rmações  da 

soc iedade ,  do  mercado  e  das  cond i ções  do  exe rc í c i o  p ro f i ss iona l ;
l . a  adap tação  às  novas  e  emergen tes  demandas  do  mercado  em 

consonânc ia  com  a  compe tênc ia  teó r i co -p rá t i ca ;
m. a  compe tênc ia  i n te lec tua l  que  re f l i t a  a  he te rogene ida de  das  demandas 

soc ia i s ;
n . a  fo rmação  de  uma  consc iênc ia  cu l t u ra l  compromissada  com  a 

p rese rvação  do  me io  amb ien te  e  com sua  sus ten tab i l i dade .

Em  suma,  o  p ro f i ss iona l  f o rmado  pe lo  Curso  Super io r  de  Tecno log ia  em 
Ges tão  F inance i ra  es tá  hab i l i t ado  a  desenvo l ve r ,  de  fo rma  p lena  e  i novadora , 
a t i v i dades  vo l t adas  à  ges tão  de  f i nanças ,  man tendo  o  domín io  das  técn i cas  e  dos 
p rocessos  que  pe rm i tam  a tende r  ou  a té  an tec ipa r - se  às  demandas  do  mercado , 
reco r rendo  a  mode los  de  ges tão  i novadores ,  t endo  sempre  como  cond i ções 
p rec ípuas  a  é t i ca  e  a  responsab i l i dad e  soc ioamb ien ta l .

6 .3 .2  Per f i l  P ro f iss iona l  Dese jado
Para  o  comp le to  domín io  de  suas  a t r i bu i ções  no  mercado  de  t r aba lho ,  o 

p ro f i ss iona l  f o rmado  deve :

a. possu i r  hab i l i dades  e  compe tênc ias  ge renc ia i s  pa ra  a tua r  de  fo rma 

human ís t i ca  na  condução  dos  p rocessos  admin i s t ra t i vos ;

b. domina r  conhec imen tos  dos  p r i nc ipa i s  mé todos  em  Ges tão  F inance i ra , 

desenvo l vendo  modernas  técn i cas  de  p lane jamen to ,  p rog ramação , 
con t ro le  e  ava l i ação  com qua l i dade  to ta l ;

c. imbu i r - se  de  embasamen to  teó r i co  e  p rá t i co ,  r e fe ren te  aos 

conhec imen tos ,  hab i l i dades  e  a t i t udes  necessá r i os  ao  me lho r 
desempenho  das  a t i v i dades  t í p i cas  da  ges tão  f i nance i ra ;

d . se r  capaz  de  i den t i f i ca r  e  ana l i sa r  p rob lemas  pe r t i nen tes  à  ro t i na  das 
a t i v i dades  admin i s t ra t i vas ;

e. pensa r  e  ag i r  es t ra teg i camen te  d ian te  dos  desa f i os  da  ges tão  de 

f i nanças ;
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f. demons t ra r  compe tênc ias  em  re lação  a  técn i cas  ge renc ia i s 

con temporâneas  que  pe rm i tam  iden t i f i ca r  e  ap resen ta r  so luções  dos 
p rob lemas  fundamen ta i s  que  a f l i gem  os  aspec tos  ge renc ia i s  da  á rea 
f i nance i ra ;

g . mos t ra r - se  ap to  a  p ropo r  novas  me todo log ias  pa ra  a  de f i n i ção  de 
es t ra tég ias  ge renc ia i s .

7 .  ESTRUTURA  E  CONTEÚDO  CURRICULAR

7.1 .  Coerênc ia  do  cur r ícu lo  com os  ob je t ivos  do  curso
Ao  longo  de  cada  pe r íodo ,  as  d i sc ip l i nas  cu r r i cu la res  concen t ram- se  sob re 

e i xos  temá t i cos  que  i n teg ram  os  ob je t i vos  de  cada  um  dos  ob je t i vos  ge ra l  e 
espec í f i cos  do  cu rso ,  pe rm i t i ndo  a  cons t rução  do  conhec imen to  do  a luno  em  bases 
só l i das  e  rea l i s tas .  O  desenvo l v imen to  cu r r i cu la r ,  ao  favo rece r  o  a l cance  dos 
ob je t i vos ,  poss ib i l i t a  não  só  a  cons ide ração  ao  con tex to  soc ioeconômico  da 
rea l i dade  nac iona l ,  como  também  a  amp l i ação  da  v i são  de  mundo ,  amparada  po r 
t eo r i as  que  sus ten tam  a  p rá t i ca  da  ges tão  empresa r i a l ,  em  face  das  c i r cuns tânc ias 
hod ie rnas  que  ex igem  dec i sões  ráp idas  e  en f ren tamen to  de  ques tões  pe r t i nen tes 
aos  Ges tão  F inance i ra  em  face  de  i novações  tecno lóg i cas .

7 .2 .  Coerênc ia  do  cur r ícu lo  com o  per f i l  dese jado  do  egresso
Como o  pe r f i l  do  eg resso  deco r re  do  a l cance  dos  ob je t i vos ,  ao  se  es tabe lece r 

a  coe rênc ia  do  cu r r í cu lo  com  esses  ob je t i vos ,  es tabe lece - se ,  po r  consegu in te ,  a 
mesma  coe rênc ia  en t re  ambos .

Ass im ,  os  con teúdos  cu r r i cu la res  são  desenvo l v idos ,  v i sando  às  hab i l i dades 
e  compe tênc ias  necessá r i as  ao  p ro f i ss iona l  pa ra  que  possa  ge renc ia r  p rocessos 
empresa r i a i s  de  fo rma  d inâmica ,  segu ra  e  mos t rando - se  ap to  ao  en f ren tamen t o  das 
ques tões  pe r t i nen tes  à  á rea  de  a tuação .

7 .3 .  Coerênc ia  do  cur r ícu lo  face  às  D i re t r i zes  Cur r icu la res  Nac iona is
De  aco rdo  com  o  A r t .  2 º  da  Reso lução  CNE/CP  n°03 /2002 ,  os  cu rsos  de 

educação  p ro f i ss iona l  de  n í ve l  t ecno lóg i co  se rão  des ignados  como  cursos 
super io res  de  tecno log ia  e  deve rão :

a . i ncen t i va r  o  desenvo l v imen to  da  capac idade  empreendedor a  e  da 
compreensão  do  p rocesso  tecno lóg i co ,  em  suas  causas  e  e fe i t os ;

b . i ncen t i va r  a  p rodução  e  a  i novação  c ien t í f i co - tecno lóg i ca ,  e  suas 
respec t i vas  ap l i cações  no  mundo  do  t r aba lho ;
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c . desenvo l ve r  compe tênc ias  p ro f i ss iona i s  t ecno lóg i cas ,  ge ra i s  e 
espec í f i cas ,  pa ra  a  ges tão  de  p rocessos  e  a  p rodução  de  bens  e 
se rv i ços ;

d . p rop i c i a r  a  compreensão  e  a  ava l i ação  dos  impac tos  soc ia i s , 
econômicos  e  amb ien ta i s  resu l tan tes  da  p rodução ,  ges tão  e 
i nco rpo ração  de  novas  tecno log ias ;

e . p romover  a  capac idade  de  con t i nua r  ap rendendo  e  de  acompanhar  as 
mudanças  nas  cond i ções  de  t r aba lho ,  bem  como  p rop i c i a r  o 
p rossegu imen to  de  es tudos  em cu rsos  de  pós -g raduação ;

f . ado ta r  a  f l ex ib i l i dade ,  a  i n te rd i sc ip l i na r i d ade ,  a  con tex tua l i zação  e  a 
a tua l i zação  pe rmanen te  dos  cu rsos  e  seus  cu r r í cu los ;

g . ga ran t i r  a  i den t i dade  do  pe r f i l  p ro f i ss iona l  de  conc lusão  de  cu rso  e  da 
respec t i va  o rgan i zação  cu r r i cu la r .

O  Curso  Super io r  de  Tecno log ia  em  Ges tão  F inance i ra  (CSTGF)  enquadra - se 
nas  de te rm inações  da  c i t ada  reso lução ,  a tendendo ,  po r tan to ,  aos  p rece i tos  da 
l eg i s l ação  em  v igo r ,  uma  vez  que  seu  cu r r í cu lo  fo i  es tabe lec ido ,  cons ide rando  as 
D i re t r i zes  Cur r i cu la res  Nac iona i s .

7 .4 .  Adequação  da  Metodo log ia  de  Ens ino
O  a l cance  dos  ob je t i vos  do  cu rso  e  o  êx i t o  na  cons t rução  do  pe r f i l  do 

eg resso  ex igem  que  a  Me todo log ia  de  Ens ino  se ja  adequada  a  essas  f i na l i dades .  A 
cons ide ração  às  i n te l i gênc ias  mú l t i p l as ,  à  au to - es t ima  dos  a lunos ,  aos  p rocessos 
i n te ra t i vos ,  bem  como  a  u t i l i zação  de  recu rsos  tecno lóg i cos  modernos  pe rm i tem 
impr im i r ,  ao  p rocesso  pedagóg ico ,  d inamic idade  que  u l t r apassa  a  mera  t r ansmissão 
do  con teúdo .

Por  me io  do  d iá logo  c r í t i co  com  au to res  c láss i cos  e  con temporâne os  e  do 
deba te  sa la  de  au la ,  t eo r i as  vão  se  conso l i dando  pa ra  pe rm i t i r  que  es tudos  de 
casos ,  seminá r i os  e  ve r i f i cações  i n  l oco  de  rea l i dades  d i ve rsas  con t r i buam  pa ra  o 
desenvo l v imen to  de  hab i l i dades  e  a  cons t rução  de  compe tênc ias  pa ra  a  p rá t i ca 
p ro f i ss iona l  ex i t osa .  A lém  d i sso ,  não  se  podem  igno ra r  os  p i l a res  da  educação  pa ra 
o  sécu lo  XX I ,  nem  se  fu r ta r  aos  pa râmet ros  da  educação  p lane tá r i a  pa ra  to rna r  o 
educando  um p ro f i ss iona l  compe ten te  e  consc ien te  de  seu  pape l  no  mundo  moderno .
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7 .5  In te r - re lação  das  un idades  de  es tudo  na  concepção  e  execução  do 
cur r ícu lo

Na  concepção  do  cu r r í cu lo ,  as  compe tênc ias  imp l í c i t as  nos  con teúdos 
p rog ramát i cos  es tão  re f l e t i das  no  encaminham en to  e  no  en t re laçamen to  d idá t i co -
pedagóg ico  das  d i sc ip l i nas  do  cu rso ,  ou  se ja ,  os  t r aba lhos  resu l tan tes  das  p rá t i cas 
d idá t i cas  nas  d i sc ip l i nas  de  um  mesmo  pe r íodo  re f l e tem  a  i n te rd i sc ip l i na r i dad e  tão 
necessá r i a  à  cons t rução  do  conhec imen to  na  á rea  de  Ges tão  F inance i ra .  As 
d i sc ip l i nas  de  fo rmação  ge ra l  e  de  fo rmação  espec í f i ca  a r t i cu lam- se  de  fo rma  a 
poss ib i l i t a r  aos  a lunos  uma  v i são  i n teg ra l i zado ra  en t re  as  d i ve rsas  á reas , 
cu lm inando  no  p rocesso  t r ansd i sc ip l i na r ,  ex ig ido  pa ra  a  p rá t i ca  p ro f i ss iona l  e  pa ra  a 
de f i n i ção  do  pe r f i l  do  eg resso .

7 .6 .  D imens ionament o  da  carga  horár ia  das  un idades  de  es tudo
O  cu r r í cu lo  p leno  do  CSTGF  (ANEXO  I )  ab range  seqüênc ia  o rdenada  de 

d i sc ip l i nas  e  a t i v i dades  h ie ra rqu i zadas  em  pe r íodos  l e t i vos  de  400  ho ras  cada ,  cu ja 
i n teg ra l i zação  dá  d i re i t o  ao  co r responden te  d ip loma .

A  i n teg ra l i zação  cu r r i cu la r  é  f e i t a  pe lo  s i s tema  se r i ado  semes t ra l ,  r espe i tado 
o  mín imo  de  duzen tos  d ias  l e t i vos  anua i s ,  e  a  du ração ,  va r i ando  en t re  40h /a  e 
80h /a ,  bem  como  o  con teúdo  das  d i sc ip l i nas  deve  es ta r  em  consonânc ia  com  a 
ca rga  ho rá r i a  t o ta l  do  cu rso ,  que  co r responde  a  m i l  e  se i scen tas  (1600 )  ho ras .

7 .7 .  Adequação  e  A tua l i zação  das  Ementas  e  Programas  das  Un idades  de 
Es tudo

As  emen tas  das  un idades  de  ens ino  (Anexo  I I )  são  adequadas  e  a tua l i zadas 
pe r i od i camen te ,  cons ide rando  não  só  os  avanços  conce i tua i s  da  á rea ,  como  também 
os  i n te resses  p ro f i ss iona i s  dos  a lunos  em  re lação  ao  mercado  de  t r aba lho  e  à 
evo lução  conce i tua l ,  me todo lóg i ca  e  tecno lóg i ca  que  impu ls iona  a  Ges tão 
F inance i ra  no  con tex to  empresa r i a l  cada  vez  ma is  compe t i t i vo .

As  dec i sões  sob re  as  a tua l i zações  deco r rem  das  reun iões  do  Conse lho  do 
Curso ,  r ea l i zadas  semes t ra lmen te  e  ma te r i a l i zadas  nos  P lanos  de  Ens ino ,  após 
ap rovação  das  i ns tânc ias  supe r i o res .

7 .8 .  Adequação  e  A tua l i zação  da  B ib l iogra f ia
A  b ib l i og ra f i a  re lac ionada  po r  d i sc ip l i na  (Anexo  I I )  é  a tua l i zada  em 

deco r rênc ia  de  ve r i f i cação  pe r i ód i ca  dos  P lanos  de  Ens ino ,  con fo rme  po l í t i ca  de 
aqu i s i ção  e  a tua l i zação  do  ace rvo  da  B ib l i o teca .  A  i ns t i t u i ção  poss ib i l i t a  que 
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ed i to ras  e  au to res  de  ob ras  técn i co - c ien t í f i cas  d i vu lguem  seus  l ançamen tos  aos 
p ro fesso res ,  pe rm i t i ndo - l hes  aqu i l a ta r  o  t eo r  dessas  ob ras .

7 .9 .  Coerênc ia  do  Corpo  Docente  e  do  Corpo  Técn ico - Admin is t ra t ivo  com 
a  Proposta  Cur r icu la r

7 .9 .1  Pessoa l  Técn ico
O  pessoa l  t écn i co  de  apo io  é  fo rmado  po r  uma  equ ipe  de  a lunos - es tag iá r i os 

dos  d i ve rsos  cu rsos  e  p ro f i ss iona i s  se lec ionados  pe la  p róp r i a  I ns t i t u i ção ,  con fo rme 
a  necess idade  do  cu rso .

Há  um  func ioná r i o  t écn i co - admin i s t ra t i vo  pa ra  P ró -Re i to r i a  de  Graduação  e 
Qua l i dade  de  Ens ino ,  um  pa ra  a  Coordenador ia  do  Curso ,  um  pa ra  a  Coordenador ia -
Ad jun ta ,  se i s  pa ra  a  Sec re ta r i a  Acadêmica  e  um  pa ra  CPA  –  i ns tânc ias  envo l v idas 
d i re tamen te  no  ge renc iamen to  dos  cu rsos  de  g raduação .

Quan to  ao  supo r te  ao  usuá r i o  dos  l abo ra tó r i os ,  da  sa la  dos  p ro fesso res ,  e 
dema is  se to res  admin i s t ra t i vo - pedagóg icos ,  a  equ ipe  de  manu tenção  e  i ns ta lação 
dos  equ ipamen tos  e  so f twa res  é  ass im  compos ta :

• um es tag iá r i o  de  s i s temas  de  In fo rmação  (08h00min  às  13h00min ) ;

• um es tag iá r i o  de  s i s temas  de  In fo rmação  (13h00min  às  18h00min ) ;

• um es tag iá r i o  de  s i s temas  de  In fo rmação  (18h00min  às  22h30min ) ;

• um técn i co  em in fo rmá t i ca  (08h00min  às  18h00min ) ;  e

• do is  t écn i cos  em  in fo rmá t i ca  (14h00min  às  22h30min ) .

Pa ra  a  imp lemen tação  da  B ib l i o teca ,  em ambos  as  Un idades ,  a locam-se :

• um B ib l i o tecá r i o - che fe ;

• onze  aux i l i a res  de  b ib l i o teca ;

• do is  recepc ion i s tas ;

• do is  v i g ias ;

• do is  aux i l i a res  de  se rv i ços  ge ra i s .

Os  aux i l i a res  e  ass i s ten tes  possuem  como  p ré - requ i s i t o  o  cu rso  de  Aux i l i a r 
de  B ib l i o teca ,  r ea l i zado  pe la  Assoc iação  de  B ib l i o tecá r i os  do  D is t r i t o  Federa l  - 
ABDF.

Semes t ra lmen te ,  são  rea l i zados  cu rsos  de  capac i tação  em  redação 
empresa r i a l ,  conse rvação ,  r es tau ração  de  documen tos  e  cu rsos  de  pesqu i sa  em 
bases  de  dados ,  a lém de  p rog ramas  de  qua l i f i cação  no  a tend imen to  aos  usuá r i os .  

17



A  ins t i t u i ção  o fe rece  bo l sa  de  es tudo  pa ra  aque les  que  dese ja rem  cu rsa r  o 
n í ve l  supe r i o r ,  em  á rea  o fe rec ida  pe la  IES ,  no  va lo r  de  70%  pa ra  os  que  possuem 
rend imen to  a té  R$1 .000 ,00  (m i l  r ea i s )  e  50%  de  bo l sa  pa ra  os  que  possuem 
rend imen to  ac ima  de  R$1 .000 ,00  (m i l  r ea i s ) .    

7 .9 .2  Pessoa l  Docente
O  co rpo  docen te  do  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  Eu ro - Amer i cano  é  cons t i t u ído  de 

p ro fesso res  que ,  a lém  de  reun i rem  qua l i dades  de  educadores  e  pesqu i sado res , 
assumem  o  compromisso  de  respe i ta r  os  p r i nc íp ios  e  os  va lo res  i ns t i t uc iona i s .

A  se leção  do  co rpo  docen te  é  rea l i zada  com  base  nas  no rmas  f i xadas  pe lo 
Conse lho  Super io r  –  CONSU,  os  con t ra tados  são  e fe t i vados  po r  i nd i cação  da 
Coordenador ia  de  Curso ,  r espe i tadas  a  l eg i s l ação  v igen te  e  as  no rmas  de 
rec ru tamen to ,  se leção  e  admissão  f i xadas ,  desde  que  comprovada  a  necess idade  da 
con t ra tação  de  docen tes ,  após  o  exame  das  c redenc ia i s  dos  i n te ressados .

O  reg ime  de  t r aba lho  dos  p ro fesso res  é  d i sc ip l i nado  no  P lano  de  Car re i ra 
Docen te ,  r espe i tada  a  l eg i s l ação  t r aba lh i s ta .

O  quadro  docen te  do  UNIEURO  é  i n teg rado  po r :
a . –  P ro fesso r  Dou to r :  aque le  que  possu i  t í t u l o  de  dou to r ,  ob t i do  em 

cu rso  nac iona l  ou  equ i va len te  es t range i ro ,  ou  de  l i v re - docen te ;

b. –  P ro fesso r  Mes t re :  aque le  que  possu i  t í t u l o  de  mes t re ,  ob t i do  em 

cu rso  de  pós -g raduação  s t r i c to  sensu  nac iona l  ou  equ i va len te 
es t range i ro ;  e ,

c. –  P ro fesso r  Espec ia l i s ta :  aque le  que  possu i  ce r t i f i cado  de 

espec ia l i zação ,  em  n íve l  de  pós -g raduação  l a to  sensu ,  na  á rea  em 
que  i r á  a tua r ,  de  aco rdo  com  a  l eg i s l ação  v igen te ,  com  o  mín imo  de 
t r ezen tos  e  sessen ta  ho ras - au la .

Em  ca rá te r  emergenc ia l  pode rá  se r  con t ra tado  p ro fesso r  somen te  com  a 
g raduação ,  na  sua  á rea  de  a tuação ,  desde  que  com  expe r i ênc ia  p ro f i ss iona l  i gua l 
ou  supe r i o r  a  c i nco  anos ,  podendo  pe rmanece r  nessa  ca tego r i a  po r ,  no  máx imo ,  um 
ano .

Também,  pode rão  se r  con t ra tados  P ro fesso res  V i s i t an tes  e  P ro fesso res 
Co labo rado res ,  em  ca rá te r  even tua l  ou  po r  t empo  de te rm inado .

A  p resença  do  p ro fesso r  às  reun iões  do  Co leg iado  de  Curso  ao  qua l  pe r tença 
é  ob r i ga tó r i a  e  i ne ren te  à  função  docen te .

Ao  p ro fesso r  pode rá  se r  conced ida  l i cença  pa ra  es tudo ,  de  aco rdo  com 
no rmas  es tabe lec idas  pe lo  CONSU.
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São  a t r i bu i ções  dos  membros  do  quad ro  docen te :
a . assumi r ,  po r  des ignação  da  Coordenador ia  do  respec t i vo  Curso , 

enca rgos  de  ens ino ,  pesqu i sa  e  ex tensão ;
b . assumi r ,  supe r i n tende r  e  f i sca l i za r  o  p rocesso  de  docênc ia ,  de 

pesqu i sa ,  de  ex tensão  e  da  ava l i ação  da  ap rend i zagem  no  âmb i to  da 
d i sc ip l i na  de  que  fo r  r esponsáve l ;

c . obse rva r  as  no rmas  es tabe lec idas  e  a  o r i en tação  dos  ó rgãos 
admin i s t ra t i vos ,  espec ia lmen te  no  que  se  re fe re  ao  cumpr imen to  da 
ca rga  ho rá r i a  e  do  p rog rama  de  ens ino ;

d . encaminha r  à  Coordenador ia  do  respec t i vo  Curso ,  an tes  do  i n í c i o  de 
cada  pe r íodo  l e t i vo ,  os  p lanos  de  ens ino  e  a t i v i dades  a  seu  enca rgo ;

e . cumpr i r  f i e lmen te  os  ho rá r i os  es tabe lec idos  pa ra  suas  au las , 
r eg i s t rando  a  f r eqüênc ia  dos  a lunos  no  d iá r i o  de  c lasse  e  o 
desenvo l v imen to  do  con teúdo  p rog ramát i co  da  d i sc ip l i na ;

f . encaminha r  à  Coordenador ia  do  Curso  os  resu l tados  do  t r aba lho 
esco la r  de  cada  um  dos  seus  a lunos  em  te rmos  de  f r eqüênc ia  e 
ap rove i tamen to ,  con fo rme  pe r i od i c i dade  es tabe lec ida  no  i n í c i o  de 
cada  semes t re  l e t i vo ;  

g . pa r t i c i pa r  das  reun iões ,  pa ra  as  qua i s  f o r  convocado ;  
h . cumpr i r  os  enca rgos  e  pa r t i c i pa r  de  comissões  sempre  que  i nd i cado , 

no  i n te resse  do  ens ino ,  da  pesqu i sa  e  da  ex tensão .
Ao  p ro fesso r  é  assegurado :

a . reconhec imen to  como compe ten te  em sua  á rea  de  a tuação ;
b . acesso  a  seu  ap r imoramen to  p ro f i ss iona l ;
c . i n f ra -es t ru tu ra  adequada  ao  exe rc í c i o  p ro f i ss iona l ;
d . remuneração  compa t í ve l  com sua  qua l i f i cação ;  
e . pa r t i c i pação  no  p rocesso  de  e labo ração  do  p ro je to  i ns t i t uc iona l  e  no 

p ro je to  pedagóg ico  do  cu rso .

Os  p ro fesso res  i nd i cados  pa ra  a  compos i ção  do  co rpo  docen te  do  Curso 
Super io r  de  Tecno log ia  em  Ges tão  F inance i ra ,  encon t ram- se  l i s tados  no  ANEXO I I I .

7 .9 .3 .  COORDENADORIAS
A  imp lan tação  e  a  imp lemen tação  do  Curso  Super io r  de  Tecno log ia  em 

Ges tão  F inance i ra  es tá  a  ca rgo  das  Coordenador ias  do  Curso .
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7 .9 .4  Coordenador ia  do  Curso  
A  Coordenador ia  de  Curso  é  exe rc ida  po r  um  p ro fesso r ,  des ignado  pe lo 

Re i to r ,  a tend idas  as  no rmas  espec í f i cas .
Compe te  ao  Coordenador  de  Curso :

a . exe rce r  a  supe rv i são  das  a t i v i dades  de  ens ino ,  pesqu i sa  e  ex tensão 
do  Curso  e  rep resen tá - l o ;

b . cumpr i r  e  f aze r  cumpr i r  as  dec i sões ,  bem  como  as  reso luções  e 
no rmas  emanadas  do  Conse lho  de  Curso  e  dos  ó rgãos  supe r i o res ;

c . i n teg ra r ,  convoca r  e  p res id i r  o  Conse lho  de  Curso ;
d . supe rv i s i ona r  o  cumpr imen to  da  i n teg ra l i zação  cu r r i cu la r  e  a  execução 

dos  con teúdos  p rog ramát i cos  e  da  ca rga  ho rá r i a  das  d i sc ip l i nas ;
e . dec id i r  sob re  ma t r í cu las ,  t r ancamen tos  de  ma t r í cu las ,  t r ans fe rênc ias , 

ap rove i tamen to  de  es tudos ,  adap tações  e  dependênc ias  de  d i sc ip l i nas 
e  a t i v i dades ;

f . exe rce r  o  pode r  d i sc ip l i na r  no  âmb i to  do  Curso ;

g. t omar  dec i sões  ad  re fe rendum  do  Conse lho  de  Curso ,  em  casos  de 

u rgênc ia  ou  emergênc ia  comprovados ;
h . des igna r  sec re tá r i o  pa ra  as  reun iões ,  bem  como  man te r  a  o rdem  no 

desenvo l v imen to  dos  t r aba lhos ;
i . acompanhar  a  f r eqüênc ia  dos  docen tes ,  d i scen tes  e  pessoa l  t écn i co -

admin i s t ra t i vo ;
j . ze la r  pe la  qua l i dade  do  ens ino ,  da  pesqu i sa  e  da  ex tensão ;
k . em i t i r  pa rece r  nos  p rocessos  que  l he  fo rem submet idos ;
l . cumpr i r  e  f aze r  cumpr i r  as  no rmas  cons tan tes  des te  Es ta tu to  e  do 

Reg imen to  Gera l ,  ass im  como  da  l eg i s l ação  pe r t i nen te ,  emanada  dos 
ó rgãos  supe r i o res ;

m. suge r i r  a l t e rações  cu r r i cu la res  e  med idas  que  v i sem  ao 
ape r fe i çoamen to  das  a t i v i dades  do  Curso ;

n . desenvo l ve r  ações  pa ra  ava l i ação  pe rmanen te  das  funções  do  Curso  e 
de  suas  a t i v i dades  de  apo io  técn i co - admin i s t ra t i vo ;  

o . de lega r  compe tênc ia .

O  responsáve l  pe la  ges tão  do  cu rso  deve  es ta r  ap to  a  l i de ra r ,  como 
p res iden te  do  co leg iado ,  com  a  pa r t i c i pação  de  todos  os  membros  da  comun idade 
acadêmica  do  cu rso  (a lunos ,  p ro fesso res  e  pessoa l  não - docen te ) ,  a  cons t rução  do 
p ro je to  pedagóg ico  do  cu rso ,  espec ia lmen te ,  a  de f i n i ção  da  m issão ,  dos  ob je t i vos , 
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do  pe r f i l  p ro f i ss iona l  dese jado  e  o  es tabe lec imen to  de  po l í t i cas ,  d i r e t r i zes ,  ações  e 
me tas  da  sua  un idade .  

Deve ,  a inda ,  cumpr i r  t r ês  requ i s i t os  bás i cos  pa ra  o  êx i t o :
a . se r  p roa t i vo ;
b . se r  c r i a t i vo ;
c . se r  obsess i vo  pe la  qua l i dade .

Deve rá ,  a inda ,  o  Coordenador  do  Curso ,  ap resen ta r  as  segu in tes 
compe tênc ias  e  hab i l i dades  bás i cas :

A . compe tênc ia  pa ra :
a . l i de ra r  pessoas  e  t r aba lha r  em equ ipe ;
b . p lane ja r  e  empreender ,  com  v i são  de  fu tu ro ,  o  seu  negóc io  –  o 

Curso  como  un idade  acadêmico - admin i s t ra t i va ;
c . ge r i r  o  Curso  com  v i são  es t ra tég i ca  do  negóc io  e  das  pessoas  que 

compõem  a  sua  c l i en te la  –  a lunos ,  p ro fesso res ,  pessoa l  t écn i co -
admin i s t ra t i vo ,  d i r e tamen te  subo rd inados  a  sua  un idade ,  dema is 
membros  da  comun idade  acadêmica  e  a  comun idade  soc ia l ;

d . acompanhar  e  ava l i a r  o  desempenh o  do  Curso  e  das  pessoas  ne le 
envo l v i das ,  d i r e tamen te  ou  i nd i re tamen te .

B . hab i l i dade  pa ra :
a . en tende r  e  t r a ta r  o  Curso  como  uma  un idade  de  negóc io ,  que  tem 

c l i en tes  –  i n te rnos  e  ex te rnos  –  e  deve  ap resen ta r  r esu l tados 
pos i t i vos ,  pa ra  ob te r  êx i t o  e ,  no  mín imo ,  sob rev i ve r ;

b . ana l i sa r  f a tos  pa ra  i den t i f i ca r  opo r tun idades  e  r i scos  no  amb ien te 
( i n te rno  e  ex te rno )  e  os  pon tos  fo r tes  e  f r acos  do  Curso ,  com  v i s tas 
à  conco r rênc ia  e  à  fo rmu lação  e  imp lemen taçã o  de  po l í t i cas , 
es t ra tég ias ,  ações  e  me tas ;

c . re lac iona r - se  com  as  pessoas ,  u t i l i zando  todo  o  po tenc ia l  dos 
va lo res  humanos  sob  sua  coo rdenação  pa ra  o  desenvo l v imen to 
ha rmon ioso ,  e f i c i en te  e  e f i caz  do  Curso ;

d . re lac iona r - se  com  ins t i t u i ções ,  i n te rna  e  ex te rnamen te ,  a r t i cu lando 
pa rce r i as  e  apo ios  –  f i nance i ro ,  i ns t i t uc iona l ,  p romoc iona l  e t c .  –  que 
poss ib i l i t em  a  me lho r i a  de  desempenho  do  Curso  e  do  seu  p róp r i o 
desempenho ;

21



e . u t i l i za r  as  tecno log ias  da  i n fo rmação  como  ins t rumen tos  de  apo io 
aos  p rocessos  de  p lane jamen to ,  ava l i ação  e  ges tão  acadêmico -
admin i s t ra t i vo ;

f . acompanhar ,  ana l i sa r ,  i n te rp re ta r  e  ap l i ca r  a  l eg i s l ação  e  no rmas  do 
ens ino  supe r i o r ;

g . acompanhar ,  ana l i sa r  e  ava l i a r  o  p ro je to  pedagóg ico  do  Curso , 
p romovendo  even tos  des t i nados  a  sua  a tua l i zação  e  re fo rmu lação ;

h . comun ica r - se  adequada  e  co r re tamen te  com  as  comun idades 
acadêmica  e  soc ia l ;

i . ana l i sa r ,  i n te rp re ta r  e  ap l i ca r  i nd i cado res  e  pad rões  educac iona i s 
que  assegurem  a  qua l i dade  da  o fe r ta  dos  se rv i ços  e  do  p rocesso  de 
ap rend i zagem;

j . negoc ia r  e  t omar  dec i sões  l evando  em  cons ide ração  todos  os 
aspec tos  do  Curso  e  a  impor tânc ia  do  mesmo  pa ra  as  pessoas  ne le 
envo l v i das  e  pa ra  o  UNIEURO.

O  Coordenador  de  Curso ,  como  ges to r  de  p rocessos  acadêmico -
admin i s t ra t i vos ,  deve  possu i r  capac idades  e  hab i l i dades  pa ra  o  desenvo l v imen to  de 
sua  un idade ,  a  pa r t i r  das  a t r i bu i ções  de f i n i das  no  Es ta tu to  do  UNIEURO  e  nos 
i nd i cado res  e  pad rões  de  qua l i dade  f i xados  pe lo  MEC.  Deve ,  po rém,  admin i s t ra r  sua 
un idade  de  negóc io  com  v i são  es t ra tég i ca ,  exp lo rando  as  cond i ções  favo ráve i s ,  com 
o  f im  de  a l cança r  ob je t i vos  espec í f i cos ,  a  pa r t i r  do  p lane jamen to  i ns t i t uc iona l  e  do 
Curso .

São  i den t i f i cadas  as  segu in tes  a t r i bu i ções  pa ra  a  admin i s t ração  ge ra l  do 
Curso :

a . p lane ja r  e  ge r i r  es t ra teg i came n te  todas  as  a t i v i dades  do  Curso , 
r ep resen tando- o  j un to  aos  dema is  ó rgãos  acadêmico - admin i s t ra t i vos  da 
i ns t i t u i ção ,  aos  cu rsos  congêneres  e  às  o rgan i zações  educac iona i s , 
cu l t u ra i s  e  c i en t í f i cas  de  sua  á rea  de  i n te resse ;

b . exe rce r  a  l i de rança ,  con t r i bu i r  pa ra  a  mo t i vação  das  pessoas ,  ob je t i vando 
o  exe rc í c i o  de  suas  funções  e  o  desenvo l v ime n to  i nd i v i dua l ,  e  pa ra  a 
i novação  pe rmanen te  das  ações  do  Curso ,  es t imu lando  i dé ias  e 
i n i c i a t i vas  dos  va lo res  humanos  sob  sua  coo rdenação ;

c . pa r t i c i pa r  da  e labo ração  do  p ro je to  i ns t i t uc iona l - pedagóg ico ,  do 
p lane jamen to  es t ra tég i co  da  i ns t i t u i ção ,  ass im  como  do  p rog rama  de 
ava l i ação  i ns t i t uc iona l ;
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d . assesso ra r  o  seu  supe r i o r  imed ia to  nos  assun tos  da  compe tênc ia  do 
Curso ,  man tendo- o  i n fo rmado  sob re  oco r rênc ias  que  possam  in f l u i r , 
pos i t i va  ou  nega t i vamen te ,  no  desempenho  i ns t i t uc iona l ;

e . p romover ,  pe r i od i camen te ,  a  ava l i ação  das  a t i v i dades  e  p rog ramas  do 
Curso ,  ass im  como  dos  a lunos  e  do  pessoa l  docen te  e  não -docen te  ne le 
l o tado ;

f . p ropo r  ou  encaminha r  p ropos ta ,  na  fo rma  es ta tu tá r i a  ou  reg imen ta l ,  pa ra 
a  c r i ação  de  cu rsos  de  ex tensão ,  seqüenc ia i s ,  de  tecno log ia  ou  de  pós -
g raduação  e  o  desenvo l v imen to  de  p ro je tos  de  pesqu i sa ,  de  i n i c i ação 
c ien t í f i ca  e  de  ex tensão  ou  even tos  ex t racu r r i cu la res ,  cu l t u ra i s ,  a r t í s t i cos 
ou  despo r t i vos ;

g . exe rce r  o  pode r  d i sc ip l i na r ,  na  fo rma  do  Es ta tu to  e  do  Reg imen to  Gera l ;
h . suge r i r  med idas  que  v i sem  ao  ape r fe i çoamen to  e  à  me lho r i a  da  qua l i dade 

dos  se rv i ços  do  Curso  e  do  UNIEURO;
i . r esponsab i l i za r - se  pe la  qua l i dade  dos  se rv i ços  do  Curso ,  con t r i bu indo 

pa ra  a  me lho r i a  con t ínua  dos  mesmos ;
j . p romover  reun iões  semana is  (no  máx imo ,  qu inzena i s )  com  os  seus 

p r i nc ipa i s  co labo rado res  ( coo rdenadores  de  es tág io ,  de  i n i c i ação 
c ien t í f i ca ,  de  monogra f i as  ou  p ro je tos  expe r imen ta i s ,  de  ex tensão ,  de 
pós -g raduação ,  de  cu rsos  seqüenc ia i s ,  sec re tá r i o  e t c . ) ,  a  f im  de  man te r -
se  a tua l i zado ,  em  re lação  às  a t i v i dades  sob  sua  supe rv i são ,  e  de  man te r 
a  equ ipe  un ida  e  coesa  em to rno  da  m issão  e  dos  ob je t i vos  do  Curso ;

k . man te r  pe rmanen te  a r t i cu lação  com  os  d i r i gen tes  de  ó rgãos  e  se rv i ços  da 
i ns t i t u i ção ,  enca r regados  da  conse rvação ,  manu tenção  e  me lho r i a  das 
i ns ta lações ,  mob i l i á r i o ,  equ ipamen tos  e  apa re lhos ,  des t i nados  ao  supo r te 
das  a t i v i dades  de  ens ino ,  pesqu i sa  e  ex tensão ;

l . f i xa r  as  no rmas  i n te rnas  de  func ionamen to  do  Curso ;
m. e labo ra r  re la tó r i o  semes t ra l  das  a t i v i dades  do  Curso ;
n . pa r t i c i pa r  dos  p r i nc ipa i s  even tos ,  nac iona i s  e  i n te rnac iona i s ,  de  i n te resse 

do  Curso  e  das  p ro f i ssões  de le  deco r ren tes ;
o . rese rva r  ho rá r i os ,  d iá r i os  ou  semana is ,  pa ra  a tend imen to  a  a lunos , 

p ro fesso res ,  empresá r i os ,  dema is  pessoas  da  comun idade ;  a  o rgan i zação 
de  seu  tempo  é  impor tan te  pa ra  a  e f i c i ênc ia  e  e f i các ia  de  seu 
desempenho ;

p . de f i n i r  me tas  semes t ra i s  ou  anua i s ,  a  pa r t i r  das  reun iões /dec i sões  do 
co leg iado  e  dos  ob je t i vos  do  Curso ,  subo rd inadas  ao  P lano  de 
Desenvo l v imen to  Ins t i t uc iona l ;  acompanhar  sua  execução  e  ava l i á - l as ; 
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o fe rece r  à  comun idade  do  Curso  i n fo rmações  sob re  a  supe ração  (pa rc ia l 
ou  to ta l )  ou  não - cumpr imen to  das  me tas ;  p ropo r  a l t e rações ;

q . c r i a r  c l ima  o rgan i zac iona l ,  no  âmb i to  do  Curso ,  f avo ráve l  à  ace i tação  e 
p rodução  de  mudanças ,  i novações  e  à  c r i a t i v i dade ;  um  bom  amb ien te  de 
t r aba lho  é  i nd i spensáve l  ao  êx i t o  de  qua lque r  p ro je to  ou  empreend imen to ;

r. u t i l i za r ,  sempre  que  poss íve l ,  o  co r re io  e le t rôn i co  (e-ma i l )  pa ra  as 

comun icações  i n te rnas  e  ex te rnas ;  é  um  me io  ráp ido  e  e f i c i en te  de 
t r ansmissão  de  dados ,  mensagens  e  i n fo rmações ,  sem  necess idade  de 
bu roc rac ia ;

s . i n teg ra r - se  no  p rocesso  de  ava l i ação  i ns t i t uc iona l  e  p romover , 
pe r i od i camen te ,  o  p rocesso  de  au to - ava l i ação  do  cu rso ,  t endo  p resen te 
os  i nd i cado res  e  pad rões  de  qua l i dade  f i xados  pe lo  MEC  e  os 
es tabe lec idos  pe lo  p róp r i o  Curso ,  po r  i n te rméd io  do  co leg iado ;

t . a tua r  a t i vamen te  pa ra  a  me lho r i a  da  ad imp lênc ia  dos  a lunos .

Como  ges to r  das  a t i v i dades  acadêmico - c ien t í f i cas  do  Curso ,  o  Coordenador 
exe rce rá  mú l t i p l as  funções ,  desde  a  recepção  de  a lunos ,  no  i n í c i o  das  a t i v i dades 
acadêmicas ,  a té  a  d ip lomação ,  passando  po r  e tapas  em  que  envo l vem  ques tões 
re la t i vas  ao  ens ino ,  à  pesqu i sa  e  à  ex tensão .  

7 .9 .5   Coordenador ia - Ad junta
Compete  à  Coordenador ia - Ad jun ta  ge r i r  o  cu rso ,  em  ação  con jun ta  com  a 

Coordenador ia  do  Curso  e  rep resen ta r  o  Coordenador  do  Curso  em  seus 
imped imen tos .

O  Coordenador - Ad jun to  se rá  nomeado  pe lo  Re i to r ,  med ian te  i nd i cação  do 
Coordenador  t i t u l a r  do  cu rso .

7 .9 .6  CONSELHO  DE CURSO
O Conse lho  de  Curso ,  ó rgão  de  na tu reza  de l i be ra t i va ,  no rma t i va  e  consu l t i va , 

c r i ado  pe la  Po r ta r i a  n º  012 /2005 ,  de  1 º  de  ma io  de  2005 ,  a tua rá  segundo  as 
a t r i bu i ções  de f i n i das  no  a r t i go  15  do  Reg imen to  do  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  Eu ro -
Amer i cano  e  se rá  cons t i t u ído :

• pe lo  Coordenador  do  Curso ,  que  o  p res ide ;

• pe lo  Coordenador - Ad jun to ;

• por  do i s  p ro fesso res  do  cu rso ;

24



• por  um  rep resen tan te  do  co rpo  d i scen te  do  cu rso ,  i nd i cado  pe lo 
Cen t ro  Acadêmico .

Compe te  ao  Conse lho  de  Curso :
a . de f i n i r  o  p ro je to  pedagóg ico  do  cu rso  de  g raduação ,  com 

a tua l i zação  con t ínua ;
b . suge r i r  a l t e rações  no  cu r r í cu lo  do  cu rso  e  de l i be ra r  sob re  o 

con teúdo  p rog ramát i co  de  cada  d i sc ip l i na  e  a t i v i dade ;
c . p romover  a  ava l i ação  pe r i ód i ca  do  cu rso ,  na  fo rma  de f i n i da  pe la 

admin i s t ração  supe r i o r ,  i n teg rando- se  ao  s i s tema  de  ava l i ação 
i ns t i t uc iona l ;

d . dec id i r ,  em  g rau  de  recu rso ,  sob re  ace i tação  de  ma t r í cu las  de 
a lunos  t r ans fe r i dos  ou  po r tado res  de  d ip lomas  de  g raduação , 
ap rove i tamen to  de  es tudos ,  adap tação  e  d i spensa  de  d i sc ip l i nas , 
de  aco rdo  com  es te  Es ta tu to ,  o  Reg imen to  Gera l  e  dema is  no rmas 
ap l i cáve i s ;

e . de l i be ra r ,  em  p r ime i ra  i ns tânc ia ,  sob re  os  p ro je tos  de  ens ino , 
pesqu i sa  e  ex tensão  de  sua  á rea ;

f . desenvo l ve r  e  ape r fe i çoa r  me todo log ias  p róp r i as  pa ra  o  ens ino ,  a 
pesqu i sa  e  a  ex tensão ;

g . p romover  e  coo rdenar  seminá r i os ,  g rupos  de  es tudos  e  ou t ros 
p rog ramas  pa ra  o  ape r fe i çoamen to  de  seu  quadro  docen te ,  ass im 
como,  i nd i ca r ,  à  Re i to r i a ,  p ro fesso res  pa ra  pa r t i c i pa rem  de  cu rsos 
de  pós - g raduação ;

h . exe rce r  as  dema is  funções  que  l he  fo rem de legadas .

O  Conse lho  de  Curso  deve rá  reun i r - se ,  em  sessão  o rd iná r i a ,  duas  vezes  ao 
semes t re  l e t i vo  e ,  em  sessão  ex t rao rd iná r i a ,  sempre  que  fo r  convocado  pe lo 
Coordenador  do  Curso .

Ao  l ongo  de  cada  pe r íodo ,  as  d i sc ip l i nas  encon t ram  um  e i xo  de  a tuação  que 
i n teg ra  os  ob je t i vos  de  cada  uma  na  cons t rução  do  conhec imen to  do  a luno .  Ass im ,  a 
es t ru tu ra  cu r r i cu la r  é  compos ta  po r  d i sc ip l i nas  que  possuem  uma  a r t i cu lação 
ve r t i ca l  que  poss ib i l i t a  aos  a lunos  uma  v i são  i n teg ra l i zado ra  en t re  as  d i ve rsas 
á reas ,  con t r i bu indo  pa ra  a  fo rmação  de  compe tênc ias  e  hab i l i dades  e  ense jando  a 
de f i n i ção  do  pe r f i l  p ro f i ss iog rá f i co  do  eg resso .  A  coe rênc ia  do  cu r r í cu lo  também  é 
con temp lada  pe lo  p r i nc íp io  da  ho r i zon ta l i dade ,  pe rm i t i ndo - se  ao  a luno  um 
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conhec imen to  i n te rd i sc ip l i na r ,  cumu la t i vo  e  ha rmon izado  com  as  d i re t r i zes 
cu r r i cu la res  nac iona i s .

7 .10  Coerênc ia  dos  Recursos  Mater ia is  espec í f icos  ( labora tór ios  e  ins ta lações 
espec í f icas ,  equ ipamentos  e  mater ia is )  do  curso  com  a  proposta  cur r icu la r .

7 .10 .1  Ins ta lações
Unidade  Sede
O  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  Eu ro - Amer i cano  (UNIEURO)  o fe rece  se rv i ços 

educac iona i s  aos  a lunos  do  CSTGF  em  suas  i ns ta lações  da  Un idade  Sede ,  na 
Aven ida  das  Nações ,  T recho  0 ,  Con jun to  5 ,  no  P lano  P i l o to  e  na  Un idade  Águas 
C la ras ,  l oca l i zado  na  Aven ida  das  Cas tanhe i ras  n º  3 .700 ,  em  Águas  C la ras  ( c i dade 
sa té l i t e  do  D is t r i t o  Federa l ) .  

O  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  EURO- AMERICANO,  em  sua  Un idade  Sede ,  com  á rea 
to ta l  de  60 .000m 2 ,  o fe rece  se rv i ços  educac iona i s  nas  segu in tes  se rven t i as 
cons t ru ídas ,  t o ta l i zando  38 .426m 2 ,  ass im  d i s t r i bu ídos :

• Bloco  A  –  sa las  de  au la ,  l abo ra tó r i os ,  san i tá r i os  e  ou t ras  á reas 

des t i nadas  ao  ens ino  com  3 .978m 2 .

• Bloco  B  –  sa las  de  au la ,  sa la  dos  p ro fesso res ,  l abo ra tó r i os ,  san i tá r i os  e 

ou t ras  á reas  de  ens ino  com  6 .484m 2 .  

• Bloco  C  –  sa las  de  au la  e  san i tá r i os ,  com 2 .592m 2 .

• Bloco  D  –  sa las  de  au la  e  san i tá r i os  com  4 .536m 2 .

• Bloco  E  –  sa las  de  au la  e  san i tá r i os ,  com 1 .577m 2

• Espaços  admin i s t ra t i vos /B i b l i o teca / Aud i tó r i o  num  con jun to  p red ia l  de 

2 .450m 2 .

• Quadras  de  Espo r tes ,  que  to ta l i zam  2 .500m2.

• Es tac ionamen tos :  ex te rnos  com 10 .400m2,  e  i n te rnos  com 9 .542m 2 .

• Passa re las :  276m 2 .

• Cor redo res  e  san i tá r i os  786m 2 .

• Pav i l hão  de  even tos  675m 2 .

Unidade  Águas  C laras
O  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  EURO-AMERICANO  o fe rece  se rv i ços  educac iona i s ,  na 

Un idade  Águas  C la ras ,  com  á rea  to ta l  de  63 .509 ,90m 2  com  as  segu in tes  se rven t i as 
cons t ru ídas  (á rea  p red ia l ) ,  t o ta l i zando  12 .407m² ,  ass im  d i s t r i bu ídos :
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• Bloco  A  –  sa las  de  au la ,  l abo ra tó r i os ,  san i tá r i os  e  ou t ras  á reas 

des t i nadas  ao  ens ino  com  1 .120m2.

• Bloco  B  –  sa las  de  au la ,  l abo ra tó r i os ,  san i tá r i os ,  aud i tó r i o  e  ou t ras  á reas 

des t i nadas  ao  ens ino  com  1 .120m2,

• Bloco  C  –  sa las  de  au la ,  l abo ra tó r i os ,  san i tá r i os  e  ou t ras  á reas 

des t i nadas  ao  ens ino  com  4 .480m2.  

• Bloco  D  –  sa las  de  au la ,  l abo ra tó r i os ,  san i tá r i os  e  ou t ras  á reas 

des t i nadas  ao  ens ino  com  2 .800m² .

• Bib l i o teca  com 484 ,50m 2 .

• Áreas  des t i nadas  a  p rá t i cas  despo r t i vas  (quad ras  e  campos  de  fu tebo l ) , 

com 8 .745m 2 .  

• Es tac ionamen tos :  pa ra  p ro fesso res ,  f unc ioná r i os  e  a lunos  com  49 .337m 2 .

• Áreas  de  v i vênc ia  e  l aze r  1 .980m² .

 
O  UNIEURO  d i spon ib i l i za  ao  a luno  po r tado r  de  necess idades 

espec ia i s ,  com  de f i c i ênc ia  f í s i ca ,  a  i n f ra -es t ru tu ra  adequada  em  con fo rm idade  com 
a  Le i  2105  de  08 .10 .98 ,  seção  04 ,  a r t i gos  122  a  125 ,  d i spon ib i l i zand o 
p re fe renc ia lmen te ,  à  t u rma  do  es tudan te  com  de f i c i ênc ia  l ocomoto ra ,  sa las  de  au la 
no  anda r  t é r reo .

7 .10 .2  Equ ipamentos
A  Ins t i t u i ção  d i spon ib i l i za  aos  docen tes  e  a lunos  do  CSTGF  recu rsos 

aud iov i sua i s  necessá r i os  e  su f i c i en tes  pa ra  a  e f i các ia  do  p rocesso  de  ens ino  e  de 
ap rend i zagem,  ta i s  como:  p ro je to r  mu l t im íd ia ,  p ro je to res  de  s l i des ,  apa re lhos  de 
DVD  e  de  v ídeo  casse te ,  TVs ,  r e t ro - p ro je to res ,  ca i xa  de  re to rno ,  ca i xas 
amp l i f i cado ras  de  som,  m ic ro fones ,  ca i xas  de  som,  mesa  de  som,  en t re  ou t ros .

Aos  a lunos  po r tado res  de  necess idades  espec ia i s ,  com  de f i c i ênc ia 
v i sua l ,  são  d i spon ib i l i zados :  máqu ina  de  da t i l og ra f i a  bra i l e ,  impresso ra  bra i l e 

acop lada  a  compu tado r ,  scanner ,  so f twa re  de  amp l i ação  de  te la ,  s i s tema  de  s ín tese 
de  voz ,  g ravador ,  f o tocop iado ra  amp l i ado ra  de  tex tos ,  equ ipamen t o  pa ra  amp l i ação 
de  tex to  des t i nado  a  a luno  com  v i são  subnorma l ,  l upas  e  réguas  de  l e i t u ra .

7 .10 .3  Recursos  tecno lóg icos
A  Ins t i t u i ção  d i spon ib i l i za  ao  co rpo  docen te  do  CSTGF,  na  sa la  dos 

p ro fesso res ,  nas  Un idades  Sede  e  na  Un idade  Águas  C la ras ,  os  segu in tes  recu rsos 
tecno lóg i cos :
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• 6  te rm ina i s  conec tados  à  i n te rne t ;

• uma impresso ra  HP- 1320 ,  com l i v re  co ta  de  rep rodução ;

• 2  pon tos  l i v res  pa ra  acesso  à  i n te rne t ,  po r  me io  de  no tebooks ;

• Acesso  à  i n te rne t  po r  s i s tema  wi re less .

Ta i s  recu rsos  tecno lóg i cos  poss ib i l i t am  ao  p ro fesso r ,  em  sua  j o rnada  de 
t r aba lho ,  com  a  u t i l i zação  do  s i t e  da  Ins t i t u i ção ,  d i spon ib i l i za r  o  p lano  de  ens ino  de 
sua  d i sc ip l i na  a  m in i s t ra r ,  ma te r i a i s  d idá t i cos  e  av i sos  aos  a lunos ,  bem  como 
conec ta r - se  ao  banco  de  dados  PROQUEST  pa ra  pesqu i sa  e  p rodução  c ien t í f i ca ,  e , 
t ambém,  man te r  a tua l i zado  o  d iá r i o  e le t rôn i co  de  f r eqüênc ia  dos  a lunos ,  r eg i s t ra r  as 
un idades  p rog ramát i cas  t r aba lhadas  em  sa la  de  au la  e  a tende r  às  demandas  de 
re la tó r i os  pedagóg icos  de  desempenho  dos  a lunos ,  j un to  à  Coordenador ia  de  Curso . 
Pa ra  i sso ,  cada  p ro fesso r  recebe  uma  senha  e  um  e -ma i l  pe rsona l i zados ,  que 
pe rm i tem  acesso  ao  s i t e  da  Ins t i t u i ção  a  qua lque r  ho ra ,  de  qua lque r  l uga r ,  de 
qua lque r  compu tado r  com  acesso  à  i n te rne t .

Aos  a lunos  do  CSTGF  d i spon ib i l i zam- se  equ ipamen tos  pa ra  uso  acadêmico , 
das  08h00  às  22h35 ,  i ns ta lados  em  do i s  l abo ra tó r i os ,  ado tando- se  a  fo rma  de 
l i cenc iamen to  MSDN  Academic  A l l i ance  j un to  à  Mic roso f t ,  que  pe rm i te  a  i ns ta lação 
i l im i tada  de  i números  so f twa res ,  i nc lu indo  o  fo rnec imen to  de  l i cenças  pa ra  a lunos , 
ve rsões  be tas  de  ap l i ca t i vos  e  b ib l i o tecas  de  desenvo l v imen to .

Os  l abo ra tó r i os  são  do tados  de  so f twa re  Ne tOp  Schoo l  que  dão  ao  p ro fesso r 
con t ro le  t o ta l  sob re  a  au la ,  po r  me io  de  func iona l i dade s  como:  b loquear  a  es tação 
do  a luno ,  v i sua l i za r  a  t e la  do  a luno ,  r ep roduz i r  nos  compu tado res  dos  a lunos  a 
mesma  imagem  do  seu  compu tado r ,  en t re  ou t ras  poss ib i l i dades .  Es tá  i ns ta lado , 
a inda ,  um  f i l t r o  de  con teúdo ,  cons tan temen te  a tua l i zado ,  não  pe rm i t i ndo  acesso  a 
s i t es  de  con teúdo  po rnog rá f i cos  ou  i nadequados .

A  u t i l i zação  da  In te rne t  na  fo rma  de  con tas  de  e -ma i l  e  ho ras  de  pesqu i sa , 
nos  l abo ra tó r i os  e  sa la  dos  p ro fesso res ,  é  g ra tu i t a  e  i l im i tada  pa ra  p ro fesso res , 
po rém  l im i tada  aos  a lunos .  Ta l  l im i tação  l eva  em  con ta  o  hardware  d i spon íve l ,  sua 
quan t i dade ,  capac idade  e  u t i l i zação .  A  a tua l  ve loc idade  do  l i nk  e  quan t i dade  de 
equ ipamen tos  d i spon íve i s  pa ra  f im  de  pesqu i sa  acompanha  a  demanda  e  evo lução 
do  quan t i t a t i vo  de  a lunos ,  pa ra  que  a  e les  se  poss ib i l i t e  um  amb ien te  sa t i s fa tó r i o 
pa ra  a  pesqu i sa  e  o  es tudo .

A tua lmen te ,  o  Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  con ta  com  um  l i nk  ded i cado  de  1  Mega 
com a  B ras i l  Te lecom.
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A repos i ção  ou  a tua l i zação  dos  equ ipamen to s  é  e fe t i vada  po r  me io  da  aná l i se 
do  resu l tado  ava l i a t i vo  semes t ra l ,  envo l vendo  o  Geren te  do  Núc leo  de  Tecno log ia 
da  In fo rmação  (NT I ) ,  t écn i cos  em  In fo rmá t i ca ,  coo rdenador  dos  l abo ra tó r i os  e 
es tag iá r i os ,  sendo  esses  do i s  ú l t imos  os  responsáve i s  po r  cap ta r  d i r e tamen te  dos 
p ro fesso res  e  a lunos  i n fo rmações  quan to  à  adequação  da  capac idade  dos 
equ ipamen tos  e  dos  so f twa res  u t i l i zados  segundo  as  necess idades  das  d i sc ip l i nas  a 
se rem o fe r tadas .

Os  so f twa res  a  se rem  u t i l i zados  nos  l abo ra tó r i os  são  a tua l i zados  de  aco rdo 
com  as  so l i c i t ações  do  co rpo  docen te ,  o  mesmo  acon tecendo  com  hardwares 

espec í f i cos ,  se rv ido res ,  r o teado res  e t c .  Os  m ic ros  compu tado res  comuns  são 
man t i dos  a té  que  seus  recu rsos  supo r tem  com  fo lga  a  con f i gu ração  reque r i da  pe los 
so f twa res ,  ou  ap rox imadame n te  a  cada  t r ês  anos ,  j á  que ,  a tua lmen te ,  con f i gu ra - se 
p rec ip i t ação  faze r  qua lque r  p lane jamen to  sob re  esses  do i s  i t ens  ( hardware  e 
so f twa re ) ,  porém  a  a tua l i zação  es tá  ca l cada  sempre  de  aco rdo  com  a  necess idade 
do  mercado  e  o  su rg imen to  de  novas  tecno log ias .  

Cons ide rando  o  cap i ta l  humano  como  dec i f r ado r  de  cód igos  e  recu rsos 
tecno lóg i cos  em  po tenc ia l ,  o  UNI IEURO  d i spon ib i l i za  ao  a luno  po r tado r  de 
necess idades  espec ia i s ,  com  de f i c i ênc ia  aud i t i va ,  um  in té rp re te  de  l í ngua  de  s ina i s /
l í ngua  po r tuguesa ,  con t ra tado  em  reg ime  de  tempo  i n teg ra l ,  pa ra  a tua r  du ran te  a 
rea l i zação  de  p rovas  ou  de  sua  rev i são ,  e  t ambém  na  comp lemen tação  da  ava l i ação 
exp ressa  em  tex to  esc r i t o  ou  quando  es te  não  tenha  exp ressado  o  rea l 
conhec imen to  do  a luno ,  no  mode lo  j á  p ra t i cado  em  ou t ros  cu rsos  da  i ns t i t u i ção .  

7 .10 .4  In f ra -es t ru tura  de  Segurança  
O  UNIEURO  ga ran te  i n f ra -es t ru tu ra  de  segu rança  a  toda  comun idade 

acadêmica ,  po r  me io  de  t r ês  ve r ten tes :
a . Segurança  Pa t r imon ia l  –  rea l i zada  po r  f unc ioná r i os  da  p róp r i a  I ns t i t u i ção ;
b . Se rv i ço  de  V ig i l ânc ia  –  rea l i zado  po r  f unc ioná r i os  da  p róp r i a  I ns t i t u i ção ,  no 

reg ime  de  12x36h ,  de  segunda  a  sábado ;
c . P revenção  de  i ncênd io  e  de  ac iden tes  no  t r aba lho  –  desenvo l v ida  pe la  C IPA 

(Comissão  In te rna  de  P revenção  de  Ac iden tes )  pe lo  l evan tamen to  das 
necess idades  i ns t i t uc iona i s  no  que  d i z  respe i to  à  segu rança  do  t r aba lho  e 
h ig ien i zação  do  amb ien te  de  t r aba lho .

7 .10 .5  Manutenção  e  Conservação  dos  Equ ipamentos
Ao  de tec ta r  a lguma  d i s função  no  equ ipamen to  ou  em  a lgum  recu rso 

tecno lóg i co ,  o  coo rdenador  ou  func ioná r i o ,  dá  abe r tu ra  à  Ordem  de  Serv i ço ,  v i a 
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s i t e ,  j un to  ao  NT I .  O  técn i co  em  in fo rmá t i ca  ava l i a  o  de fe i t o  e ,  se  fo r  o  caso ,  p res ta 
a  dev ida  manu tenção  no  equ ipamen to  imed ia tamen te .  Em  caso  de  necess idade  de 
abe r tu ra  do  equ ipamen to ,  se  den t ro  da  ga ran t i a ,  é  reme t ido  aos  revendedores ;  os 
dema is  são  mov idos  a té  o  NT I  pa ra  que  se ja  rea l i zada  a  manu tenção  pe lo  p róp r i o 
t écn i co  ou  a  subs t i t u i ção  de  p lacas ,  se  necessá r i o .  Caso  o  pe r íodo  de  manu tenção 
do  equ ipamen to  se ja  supe r i o r  a  t r ês  d ias ,  po r  mo t i vos  adve rsos ,  como  subs t i t u i ção 
de  componen tes ,  e le  é  subs t i t u ído  po r  ou t ro  equ ipamen to  a té  que  o  p rob lema  se ja 
so luc ionado .

Em  pe r íodos  de  fé r i as  ( j u l ho  e  j ane i ro ) ,  é  e fe t i vada  a  manu tenção  p reven t i va 
e  a  v i s to r i a  dos  equ ipamen t os ,  co locando- os  em  p leno  uso  du ran te  o  semes t re 
l e t i vo .  

7 .10 .6  B ib l io teca
Os  a lunos  do  CSTGF  con tam  com  in f ra - es t ru tu ra  de  duas  b ib l i o tecas  pa ra 

seus  es tudos  i nd i v i dua i s  ou  co le t i vos ,  nas  Un idades  Sede  (P lano  P i l o to )  e  Un idade 
Águas  C la ras .  Nesses  amb ien tes ,  a  I ns t i t u i ção  d i spon ib i l i za  à  comun idade 
acadêmica  amp lo  espaço  de  l e i t u ra  e  á reas  de  es tudo  i nd i v i dua l  ou  em  g rupo ,  com 
s i s tema  de  segu rança ,  c l ima t i zação ,  mob i l i á r i os  e  equ ipamen tos .  Pa ra  po r tado res 
de  necess idades  espec ia i s  com  d i f i cu ldade  de  l ocomoção ,  o  UNIEURO  possu i 
r ampas  e  po r tas  espec ia i s  pa ra  acesso  aos  amb ien tes ,  segundo  no rmas  da 
Assoc iação  B ras i l e i r a  de  Normas  Técn i cas  –  ABNT,  bem  como  um  te rm ina l  de 
consu l ta  exc lus i vo  pa ra  ta i s  usuá r i os ,  a lém de  se rv i ço  de  a tend imen to  p re fe renc ia l .

A  Ins t i t u i ção  poss ib i l i t a  aos  a lunos ,  p ro fesso res  e  func ioná r i os  faze rem 
pesqu i sas  b ib l i og rá f i cas ,  v i a  i n te rne t ,  po r  me io  dos  compu tado res  i ns ta lados  pa ra 
esse  f im  e  o  acesso  ao  ace rvo  es tá  d i spon íve l  pa ra  consu l ta  l oca l ,  r emo ta  e 
domic i l i a rmen te  po r  me io  do  s i t e  do  UNIEURO.  A  comun idade  acadêmica  pode 
agendar  emprés t imos ,  e fe tua r  rese rvas  e  renovações  e  acompanhar  sua  s i t uação  na 
b ib l i o teca ,  com  cód igo  e  senha  pessoa i s  i n t rans fe r í ve i s .  O  ca tá logo  ge ra l  encon t ra -
se  to ta lmen te  i n fo rma t i zado ,  pe rm i t i ndo  a  consu l ta  po r  au to r ,  t í t u l o  e /ou  assun to .  O 
p rocessamen to  técn i co  dos  documen tos  é  fe i t o  med ian te  i ns t rumen tos - pad rão  de 
desc r i ção :  o  AACR2  como  cód igo  de  ca ta logação  e  a  CDU  como  s i s tema  de 
c lass i f i cação  b ib l i og rá f i ca .  Todos  os  documen tos  d i spon íve i s  pa ra  emprés t imo  es tão 
p repa rados  com  e t i que ta  de  l ombada ,  segundo  no rmas  e  p roced imen tos  da 
i ns t i t u i ção .

Há  um  ace rvo  espec í f i co  pa ra  os  a lunos  do  CSTGF,  em  con fo rm idade  com  os 
t í t u l os  i nd i cados  na  b ib l i og ra f i a  bás i ca  e  comp lemen ta r  do  cu rso ,  a lém dos  ma te r i a i s 
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de  re fe rênc ia  (d i c i oná r i os ,  enc i c l opéd ias , a t l as ) ,  ana i s ,  t eses ,  ob ras  c láss i cas , 
f o l he tos  e  mapas .

No  aspec to  re la t i vo  a  pe r i ód i cos ,  é  ass inada  a  base  de  dados  de  pe r i ód i cos 
c ien t í f i cos  –  o  PROQUEST,  com  pub l i cações  i n te rnac iona i s ,  u t i l i zando - se  das  bases 
de  dados  g ra tu i t as ,  como  a  Sc ie lo  em  l í ngua  po r tuguesa  (www.sc ie lo .b r  )  e  Capes . 
São  d i spon ib i l i zadas ,  a inda ,  Rev i s ta  de  Admin i s t ração  da  USP  -  RAUSP,  Rev i s ta  de 
Admin i s t ração  Púb l i ca  –  RAP,  Rev i s ta  de  Admin i s t ração  Con temporânea  –  RAC, 
Rev i s ta  de  Admin i s t ração  de  Empresa  -  RAE  e  a  Rev i s ta  ANGRED  com  ava l i ação  A 
no  conce i to  da  Qua l i s  do  MEC.  A inda ,  pe lo  s i t e  i n t raeu ro ,  os  a lunos  do  Curso 
Super io r  de  Tecno log ia  em  Ges tão  F inance i ra  podem  acessa r  a  Rev i s ta  E le t rôn i ca 
Hegemon ia  vo l s .  01  e  02 ,  a  Rev i s tas  C r ia t i v i dade ,  I novação  e  Compe t i t i v i dade  e  a 

Cons i l i um  do  cu rso  de  D i re i t o ,  de  pub l i cação  p róp r i a ,  Po l í t i ca  Ex te rna ,  Rev i s ta  de 
Comérc io  Ex te r i o r  RBCE  e  Rev i s ta  Un ive rs i t as :  Re lações  In te rnac iona i s , 
D ip lomac ia ,  Es t ra tég ia  e  Po l í t i ca .

O  ace rvo  em  mu l t im íd ia  à  d i spos i ção  dos  a lunos  e  p ro fesso res  do  CSTGF 
cons ta  de  821  t í t u l os  e  2 .434  exemp la res  de  mu l t im íd ias ,  en t re  e les  F i t as  de  v ídeo , 
CD-Rom,  D isque tes ,  F i t a  casse te ,  F i t a  de  v ídeo  e  DVD  com  assun tos  re la t i vos  aos 
cu rsos  ex i s ten tes  no  UNIEURO.  São  o fe r tados  em  CD:  2  t í t u l os  e  20  exemp la res ,  e 
das  á reas  co r re la tas ,  como  D i re i t o  são  d i spon ib i l i zados  203  t í t u l os  e  448 
exemp la res ;  d i sque tes :  29  t í t u l os  e  30  exemp la res ;  f i t a  casse te :  1  t í t u l o  e  3 
exemp la res ;  f i t as  de  v ídeo :  37  t í t u l os  e  70  exemp la res ;  e ,  de  Admin i s t ração  -  CD:  22 
t í t u l os  e  141  exemp la res ,  f i t a  casse te :  1  t í t u l o  e  3  exemp la res ;  f i t as  de  v ídeo :  95 
t í t u l os  e  136  exemp la res .

A  comun idade  acadêmica  do  CSTGF con ta  com  as  ass ina tu ras  de  rev i s tas  e 
j o rna i s ,  t a i s  como:  as  semana is  –  Ve ja ,  I s to  é ,  Época  Rev i s ta  Ju r íd i ca  Jus t i l ex ;  as 
mensa i s  –  Exame,  I s to  é ,  D inhe i ro ;  HSM  Managemen t  e  Harva rd  Bus iness  R iv iew , 
b imes t ra i s ;  e  as  ass ina tu ras  dos  j o rna i s  d iá r i os :  Fo lha  de  São  Pau lo ,  O  G lobo , 
Gaze ta  Mercan t i l ,  Va lo r  Econômico  e  Cor re io  B raz i l i ense .  

P revê -se ,  em  caso  de  a tend imen to  ao  a luno  po r tado r  de  necess idades 
espec ia i s ,  com  de f i c i ênc ia  v i sua l ,  a  aqu i s i ção  de  ace rvo  b ib l i og rá f i co  de  con teúdo 
bás i co  em bra i l e  e  em f i t as  de  áud io .

O  a luno  do  CSTGF  pode  f reqüen ta r  a  b ib l i o teca  da  Un idade  Sede  (Asa  Su l ) 
de  segunda- fe i r a  a  sex ta - fe i r a ,  das  07h30  às  22h30  e  aos  sábados ,  das  8h  às 
18h00 ;  e  a  da  Un idade  Águas  C la ras  de  segunda- fe i r a  a  sex ta - fe i r a  das  07h30  às 
22h00  e ,  aos  sábados ,  de  8h00  às  12h00  .
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Além  d i sso ,  o  a luno  do  CSTGF con ta r  com  d i ve rsos  se rv i ços  domic i l i a res  v ia 
I n te rne t ,  como  a  rese rva  de  l i v ros  d i spon íve i s ,  de  l i v ros  empres tados  e  renovação 
da  da ta  de  devo lução .  

A  ex i s tênc ia  de  te rm ina i s  de  consu l ta ,  den t ro  da  B ib l i o teca  e  v ia  remo ta , 
ag i l i za  o  acesso  ao  ace rvo .  Os  a lunos  con tam  com  a  co labo ração  dos  aux i l i a res 
técn i cos  espec ia l i zados ,  a lém  da  o r i en tação  da  b ib l i o tecá r i a  pa ra  ap resen ta r  as 
ob ras  de  i n te resse  pa ra  o  desenvo l v imen to  de  suas  a t i v i dades  acadêmicas .

O  emprés t imo  domic i l i a r  vem-se  ca rac te r i zando  como  se rv i ço  ma is  p rocu rado 
pe la  comun idade  acadêmica .  Quan to  aos  documen tos  não - pass íve i s  de  emprés t imo 
domic i l i a r  ( ca t i vos ,  pe r i ód i cos ,  ob ras  c láss i cas  e  re fe rênc ias ) ,  se rá  facu l tada  ao 
a luno  a  consu l ta  l oca l  ou  pa ra  a  cóp ia  de  pa r tes  do  documen to ,  po r  me io  do  se rv i ço 
de  fo tocóp ia  i n te rna  à  IES .  O  a luno  pode  a inda  usu f ru i r  do  se rv i ço  de  emprés t imo 
en t re  as  b ib l i o tecas  ( I n te rUn idades ) ,  desde  que  possua  cadas t ro  no  s i s tema , 
f acu l tado  o  cadas t ramen to  no  a to  da  necess idade  do  emprés t imo ,  caso  não  es t i ve r 
cadas t rado .  A  b ib l i o teca  o fe rece ,  a inda ,  o  se rv i ço  de  comutação  b ib l i og rá f i ca ,  pe la 
base  de  dados  do  COMUT,  no  pa ís  e  no  ex te r i o r .  

Um  ou t ro  se rv i ço  o fe r tado  ao  a luno  de  CSTGF ca rac te r i za - se  no  apo io  à 
e labo ração  de  t r aba lhos  acadêmicos .  No  i n í c i o  de  cada  semes t re ,  a  b ib l i o tecá r i a -
che fe  p ro fe re  pa les t ras  ace rca  do  func ionamen to  da  b ib l i o teca  e  sob re  “F i chas 
Ca ta log rá f i cas  e  a  impor tânc ia  da  no rma l i zação  de  documen tos ” ,  pa ra  os  fo rmandos 
e  a lunos  i n te ressados ,  demons t rando  os  se rv i ços  de  apo io  da  b ib l i o teca  no  uso  da 
no rma l i zação  em  monogra f i as  e  p ro je tos ,  de  aco rdo  com  as  no rmas  da  ABNT 
impressas .

7 .11  Es t ra tég ias  de  F lex ib i l i zação  Cur r icu la r
Exper iênc ias  an te r i o res  –  em  ins t i t u i ções  e  na  p rá t i ca  p ro f i ss iona l  – 

d i r e tamen te  l i gadas  ao  desempenho  p ro f i ss iona l  dos  a lunos ,  ma t r i cu lados  em 
qua lque r  pe r íodo  l e t i vo  dos  cu rsos  supe r i o res  de  tecno log ia ,  m in i s t rados  pe lo 
Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  Eu ro -Amer i cano ,  são  pass íve i s  de  ap rove i tamen t o :

A . med ian te  aná l i se  e  ava l i ação  do  p rocesso  pe la  coo rdenador ia  do 
cu rso ,  t endo  a  pa r t i c i pação  dos  p ro fesso res  das  á reas - ob je to  de 
ap rove i tamen to ,  l evando- se  em  cons ide ração  con teúdo ,  du ração , 
ab rangênc ia ,  pe r t i nênc ia  e  compa t i b i l i dade  com  a  fo rmação  e  o  pe r f i l 
p ro f i ss iona l  p re tend idos ;

B . med ian te  f i xação ,  pe lo  Co leg iado  de  Curso ,  de  c r i t é r i os  pa ra  os 
segu in tes  aspec tos :

32



a . pon tuação ;
b . con teúdo  e  du ração  a  se rem  ap rove i tados  e  sua  re lação  com  a 

d i sc ip l i na  ou  com  a  p rá t i ca  cu r r i cu la r ;
c . f o rma  de  comp lemen tação  de  con teúdos  e  du ração  necessá r i os 

pa ra  o  a tend imen to  ao  cu r r í cu lo  do  cu rso .

O  ap rove i tamen to ,  con fo rme  os  c r i t é r i os  ap resen tados  ac ima ,  deve  se r 
reque r i do  a té  o  qu in to  d ia  ú t i l  pos te r i o r  à  ma t r í cu la  do  a luno .

O  reque r imen to  deve  se r  acompanhado  de  ce r t i f i cado ,  ce r t i dão ,  a tes tado , 
dec la ração  ou  ou t ro  documen to  que  comprove  a  expe r i ênc ia  a legada  e  deve  se r 
f i rmado  pe lo  responsáve l  pe la  i ns t i t u i ção  ou  empresa .

Ao  Coordenador  do  Curso  cabe  i ns t ru i r  o  p rocesso ,  ouv idos  os  p ro fesso res 
responsáve i s  pe las  d i sc ip l i nas  ou  p rá t i cas  envo l v idas  no  ap rove i tamen to  p re tend ido 
e  o  pa rece r  deve  i nd i ca r  o  con teúdo  cu r r i cu la r  e  p rog ramát i co  e  a  ca rga  ho rá r i a  a 
se r  ap rove i tados  bem  como  poss íve i s  comp lemen taç ões .  Após  sua  i ns t rução ,  o 
p rocesso  deve  se r  submet ido  à  de l i be ração  do  Co leg iado  de  Curso  pe lo  respec t i vo 
Coordenador .  Caso  a  de l i be ração  se ja  favo ráve l ,  cabe  ao  Coordenador :

a . de te rm ina r  os  reg i s t ros  acadêmicos  necessá r i os  na  f i cha  i nd i v i dua l  do 
a luno ;  

b . p romover  as  ações  i nd i spensáve i s  à  conc re t i zação  do  ap rove i tamen to 
de fe r i do .

Às  dec i sões  do  Co leg iado  de  Curso  cabe  recu rso ,  em  ins tânc ia  f i na l ,  na  á rea 
admin i s t ra t i va ,  ao  Conse lho  de  Ens ino ,  Pesqu i sa  e  Ex tensão ,  do  Cen t ro 
Un ive rs i t á r i o  Eu ro -Amer i cano ,  no  p razo  máx imo  de  v in te  d ias  ú te i s ,  a  con ta r  da 
c iênc ia ,  pe lo  i n te ressado ,  da  dec i são  tomada .  Os  casos  om issos  se rão  reso l v i dos 
pe lo  Conse lho  de  Curso ,  med ian te  p ropos ta  de  seu  Coordenador .

Ap l i cam- se  ao  CSTGF  as  no rmas  v igen tes  pa ra  os  cu rsos  de  g raduação  no 
que  se  re fe re  à  ve r i f i cação  da  f r eqüênc ia ,  da  ap rend i zagem  e  ao  ap rove i tamen to  de 
es tudos .

Podem  se r  ap rove i tadas ,  a té  o  l im i te  de  75%  (se ten ta  e  c i nco  po r  cen to )  da 
ca rga  ho rá r i a  m ín ima  do  cu rso ,  compe tênc ias  p ro f i ss iona i s  adqu i r i das 
con jun tamen te :  

a . com ou t ros  cu rsos  de  n í ve l  supe r i o r ;

b. com  cu rsos  de  n í ve l  t écn i co  a té  o  l im i te  de  50%  (c inqüen ta  po r  cen to )  da 

ca rga  ho rá r i a ;
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c . com  o  p róp r i o  amb ien te  de  t r aba lho  do  a luno ,  ou  po r  ou t ros  me ios 
i n fo rma is ,  desde  que  reconhec idas  med ian te  p rocessos  fo rma is  de 
ce r t i f i cação .
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8 .  AVALIAÇÃO
8.1  fo rma  de  acesso  ao  curso
O  acesso  de  novos  i ng ressan tes  ao  CSTGF rea l i za - se  po r  me io  de  P rocesso 

Se le t i vo  (Ves t i bu la r ) ,  espec í f i co  pa ra  o  cu rso ,  de  aco rdo  com  as  no rmas  do 
p rocesso  se le t i vo  f i xadas  pe lo  Conse lho  Un ive rs i t á r i o  (CONSU) ,  assegurado  o 
cumpr imen to  da  l eg i s l ação  v igen te ,  ap rove i tando - se ,  pa ra  e fe i t o  de  c lass i f i cação ,  o 
resu l tado  do  ENEM,  caso  o  cand ida to  man i fes te  seu  i n te resse  em fazê - l o .

Também,  admi te - se ,  como  ing ressan te ,  sem  necess idade  do  P rocesso 
Se le t i vo  (Ves t i bu la r ) ,  cand ida to  d ip lomado ,  comprovadam en te ,  em  ou t ro  cu rso 
supe r i o r ,  ou  t r ans fe r i do  de  ou t ra  Ins t i t u i ção  de  Educação  Super io r ,  med ian te  aná l i se 
do  H is tó r i co  Esco la r  e  P lanos  das  D isc ip l i nas  do  cu rso  conc lu ído ,  ou  a  conc lu i r ,  ou 
po r  me io  de  t r ans fe rênc ia  ex -o f f i c i o .

Out ras  moda l i dades  de  i ng ressan te ,  sem  necess idade  do  P rocesso  Se le t i vo 
(Ves t i bu la r ) ,  r esu l tam  de  mudança  de  cu rso  den t ro  da  Ins t i t u i ção ,  aco rdos 
i n te rnac iona i s ,  ou ,  a inda ,  po r  me io  de  reabe r tu ra  de  ma t r í cu la  a  a luno  que  hav ia 
de i xado  de  f r eqüen ta r  o  cu rso  (po r  abandono ,  t r ancamen to  ge ra l ,  po r  mo t i vo  de 
saúde  e tc . )  e  que  venha  a  so l i c i t a r  f o rma lmen te  a  sua  readmissão  como  a luno 
regu la r  do  CSTRH.

8 .2  Coerênc ia  dos  proced imentos  de  ava l iação  dos  processos  de  ens ino 
e  de  aprend izagem  com a  concepção  do  curso

A  concepção  de  ava l i ação  que  no r te ia  o  p rocesso  ens ino -ap rend i zagem  do 
cu rso  i nsp i ra - se  no  mode lo  que  u t i l i za  a  ava l i ação  como  med iado ra  do  p rocesso  de 
p romoção  humana .  

Tem-se  ve r i f i cado  o  i n te resse  co le t i vo  em  p r i v i l eg ia r  p ropos tas  de  ava l i ação 
con t i nuada  de  ap rend i zagem  com  a  u t i l i zação  de  d i f e ren tes  i ns t rumen tos  ao  l ongo 
do  semes t re  l e t i vo :  a  ava l i ação  sendo  um  p rocesso  con t ínuo  de  co le ta  e  aná l i se  de 
dados  deve  se r  rea l i zada  po r  me io  de  técn i cas  e  i ns t rumen tos  d i ve rsos ,  dependendo 
dos  ob je t i vos  p ropos tos .  

Sendo  a  ava l i ação  um  me io  de  d iagnos t i ca r  e  de  ve r i f i ca r  em  que  med ida  os 
ob je t i vos  p ropos tos  pa ra  o  p rocesso  ens ino - ap rend i zagem  são  a t i ng idos ,  o 
p ro fesso r  é  que  de f i ne  o  a to  de  ava l i a r  os  resu l tados  de  sua  i n te ração  com  a  tu rma 
e  a  des ta  com  a  d i sc ip l i na .  A  ex i s tênc ia  da  ava l i ação  con t i nuada  pe rm i te  o 
acompanhamen to ,  po r  pa r te  da  coo rdenação ,  do  compromet imen to  do  co rpo  docen te 
com  a  f i l oso f i a  do  cu rso  e  da  responsab i l i dade  do  es tudan te  como  au to r  na 
cons t rução  do  p rocesso  ava l i a t i vo .  
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Nes te  sen t i do ,  o  Curso  Super io r  de  Tecno log ia  em  Ges tão  F inance i ra ,  do 
Cen t ro  Un ive rs i t á r i o  Eu ro -Amer i cano ,  p recon i za  a  impor tânc ia  do  p ro fesso r  e  do 
a luno  como peças  essenc ia i s  pa ra  se  a t i ng i r  o  p ro je to  i ns t i t uc iona l  de  qua l i dade .  

O  s i s tema  u t i l i zado  v i s l umbra  aspec tos  que  con t r i buem  pa ra  o  ap r imoramen t o 
cons tan te  do  cu rso ,  t a i s  como:

a . a  re lação  en t re  a  teo r i a  e  a  p rá t i ca  p ro f i ss iona l  em cada  d i sc ip l i na ;
b . a  d idá t i ca ;
c . o  p lane jamen to  es t ra tég i co  educac iona l ;
d . a  admin i s t ração  educac iona l ;
e . a  adequação  da  ca rga  ho rá r i a  das  d i sc ip l i nas  ao  con teúdo  t ra tado  em 

sa la  de  au la ;
f . a  d i spon ib i l i dade  do  p ro fesso r .
O  s i s tema  de  ava l i ação  também  v i sa  à  e luc idação  da  re lação  en t re  o 

conhec imen to  adqu i r i do  e  o  pe r f i l  dese jado  do  eg resso .  Em  con t rapa r t i da ,  a 
coe rênc ia  da  re t roa l imen taçã o  nos  p rocessos  de  au to - ava l i ação  con t r i bu i  com  o 
ap r imoramen to  cons tan te  do  cu rso ,  i nd i cando  caminhos  pa ra  novos  p ro je tos  e 
p rog ramas  i n te rnos .  

Ao  se lec iona r  as  técn i cas  e  i ns t rumen tos  de  ava l i ação  da  ap rend i zagem,  o 
docen te  cons ide ra :

a . os  ob je t i vos  que  de f i n i u  pa ra  o  ens ino - ap rend i zagem;
b . a  na tu reza  do  componen te  cu r r i cu la r  ou  á rea  de  es tudo ;
c . os  mé todos  e  p roced imen to s  u t i l i zados  no  desenvo l v imen to  da  d i sc ip l i na ;
d . as  cond i ções  de  rea l i zação :  t empo ,  recu rsos ,  espaço  f í s i co  e t c . ;
e . o  número  de  a lunos  po r  t u rma .  

Como  exemp los  de  técn i cas / i ns t ru men tos  pa ra  se  ve r i f i ca r  o  desenvo l v imen to 
cogn i t i vo /a fe t i vo  do  es tudan te ,  des tacam- se :  obse rvação ,  au to -ava l i ação , 
en t rev i s ta ,  ap resen tação  de  seminá r i os ,  deba tes ,  pa iné i s ,  t es tes ,  p rovas ,  v i s i t as 
técn i cas ,  p ro je tos ,  en t re  ou t ros ,  e  os  p roced imen tos  de  ava l i ação  con t i dos  no  p lano 
de  au la  de  cada  d i sc ip l i na  con temp lam  os  segu in tes  c r i t é r i os :

a . mo t i vação  e  i ncen t i vo ;
b . es tabe lec imen to  dos  ob je t i vos ;
c . adequação  dos  con teúdos ;
d . c la reza  de  ap resen tação ;
e . o rdenação  e  conhec imen to  do  assun to ;
f . adequação  da  l i nguagem  e  recu rsos  d idá t i cos ;
g . capac idade  de  s ín tese ;
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h . f l ex ib i l i dade  na  u t i l i zação  do  p lane jamen to .

8 .3  Ar t icu lação  da  au to -ava l iação  do  curso  com  a  au to - ava l iação 
ins t i tuc iona l

Com  o  i n tu i t o  de  ave r i gua r  a  qua l i dade  do  ens ino  o fe r tado  pa ra  a  me lho r i a  da 
e fe t i v i dade  acadêmica  e  soc ia l ,  f r en te  aos  compromissos  e  responsab i l i dad es 
soc ia i s  i ns t i t uc iona i s ,  o  CSTGF  é  ava l i ado ,  s i s tema t i camen te ,  po r  me io  de  duas 
es t ra tég ias :

a . au to -ava l i ação  dos  cu rsos ;  
b . ava l i ação  qua l i t a t i va .
A  au to -ava l i ação  dos  cu rsos  cons i s te  em  mecan ismo  au to - re f l ex i vo  das 

po l í t i cas  e  ações  imp lemen tadas  no  cu rso ,  em  consonânc ia  com  as  d i re t r i zes 
i ns t i t u ídas  pe la  comissão  Nac iona l  de  Ava l i ação  da  Educação  Super io r  –  CONAES, 
v i sando  à  i den t i f i cação  dos  pon tos  fo r tes  e  f r acos  do  cu rso ,  pa ra  o 
au toconhec imen to  das  fo r ta lezas  e  tomada  de  dec i são  das  es t ra tég ias  pa ra  a 
co r reção  das  deb i l i dades .  

As  ca tego r i as  de  i nd i cado res  dessa  au to -ava l i ação  do  cu rso  cons t i t uem- se 
dos  segu in tes  i t ens  ( v i de  fo rmu lá r i o  –  ANEXO  V) :

a. Organ ização  d idá t i co - pedagóg ica  –  a tuação ,  f o rmação ,  expe r i ênc ia  do 

Coordenador  do  Curso ;  compos i ção  e  func ionamen to  do  co leg iado  de 
cu rso ;  a r t i cu lação  en t re  PPC  e  PDI ;  per fo rmance  do  cu r r í cu lo  e 
f l ex ib i l i zação ;  p roced imen tos  de  ava l i ação ;  adequação  e  ab rangênc ia  das 
a t i v i dades  acadêmicas  pa ra  a  fo rmação  do  a luno ;  p lane jamen to  e 
imp lemen tação  das  a t i v i dades  comp lemen ta res ;  desempenho  dos  a lunos 
no  ENADE.

b . Corpo  docen te ,  co rpo  d i scen te  e  co rpo  técn i co - admin i s t ra t i vo  –  fo rmação , 
a tuação  nas  a t i v i dades  acadêmicas ,  expe r i ênc ia  acadêmica  e  p ro f i ss iona l 
e  capac idade  p rodu t i va  c ien t í f i ca  dos  docen tes ;  

c . I ns ta lações  f í s i cas  –  adequação  do  ace rvo  b ib l i og rá f i co  à  p ropos ta  do 
cu rso ;  n í ve l  de  adequação  dos  amb ien tes  de  ap rend i zagens  e  qua l i dade 
dos  equ ipamen tos  d i spon ib i l i zados  pa ra  a  fo rmação  ge ra l  bás i ca  e 
p ro f i ss iona l .

A  me todo log ia  u t i l i zada  pa ra  essa  ve r ten te  au to -ava l i a t i va  ca rac te r i za - se 
pe la  s imu lação  de  uma  comissão  ex te rna  de  ava l i ação  do  cu rso ,  f o rmada  po r  do i s 
p ro fesso res  i nd i cados  pe lo  Coordenador  do  Curso .  A  responsab i l i dade  quan to  à 
o r i en tação  e  acompanham en to  do  p rocesso  de  au to - ava l i ação  do  cu rso  é  da 
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Comissão  P róp r i a  de  Ava l i ação  -  CPA,  que ,  po r  sua  vez ,  após  receb imen to  do 
re la tó r i o ,  dá  encaminhamen t os  às  i ns tânc ias  de  dec i são  pa ra  rev i são  e 
ape r fe i çoamen to  das  po l í t i cas  e  ações  i ns t i t uc iona i s .  A  pe r i od i c i dade  de  rea l i zação 
dessa  es t ra tég ia  é  c í c l i ca  e  es tá  cond i c ionada  ao  pe r íodo  de  so l i c i t ação  de 
reconhec imen to  e  renovação  de  reconhec imen to  do  cu rso .

A  ava l i ação  qua l i t a t i va  ca rac te r i za - se  pe la  busca  de  i n fo rmações  em  um 
g rupo  focado  –  rep resen tan tes  de  tu rmas  –  do  cu rso ,  r ea l i zada  semes t ra lmen te ,  e 
v i sa ,  essenc ia lmen te ,  i nves t i ga r  as  d i s funções  de  co r reção  emergenc ia l  de  ca rá te r 
pedagóg ico  e  admin i s t ra t i vo ,  l ogo  no  i n í c i o  do  semes t re  l e t i vo ,  bem  como 
consc ien t i za r  o  pape l  do  a luno  e  p ro fesso r  no  l ocus  un i ve rs i t as .
Nessa  me todo log ia ,  o  pape l  de  moderado r  é  exe rc ido  pe lo  Coordenador  da  CPA  ou 
Coordenador  do  Curso .  Os  depo imen tos  dos  rep resen tan tes  de  tu rmas  são 
compa t i b i l i zados  e  encaminhados  pa ra  a  P ró - Re i to r i a  de  Graduação ,  v i sando  a 
encaminhamen tos  qua l i t a t i vos .

A  au to -ava l i ação  do  cu rso  a r t i cu la - se  com  a  au to - ava l i ação  i ns t i t uc iona l ,  uma 
vez  que  ambas  v i sam  à  consecução  de  ob je t i vos  comuns ,  r e lac ionados  à  qua l i dade 
do  cu rso  do  c resc imen to  i ns t i t uc iona l .

A  au to -ava l i ação  i ns t i t uc iona l  ca rac te r i za  a  ava l i ação  i n te rna  do  UNIEURO, 
na  busca  de  um  con jun to  de  i n fo rmações  de  sua  p róp r i a  rea l i dade ,  p ré - p ro je tada  no 
PDI ,  po r  me io  da  ava l i ação  de  suas  a t i v i dades ,  cu rsos ,  p rog ramas ,  p ro je tos  e 
se to res ,  t endo  como  re fe renc ia i s  as  d imensões  i ns t i t u ídas  pe lo  S INAES  –  S i s tema 
Nac iona l  de  Ava l i ação  da  Educação  Super io r ,  qua i s  se jam:

a ) A  m issão  i ns t i t uc iona l  e  o  PDI ;
b ) A  po l í t i ca  pa ra  o  ens ino ,  a  pesqu i sa ,  a  pós - g raduação ,  a  ex tensão  e  as 

respec t i vas  fo rmas  de  ope rac iona l i zaçã o ,  i nc lu ídos  os  p roced imen tos  pa ra 
es t ímu lo  à  p rodução  acadêmica ,  as  bo l sas  de  pesqu i sa ,  de  mon i to r i a  e 
dema is  moda l i dades ;

c ) A  responsab i l i dade  soc ia l  da  IES ,  cons ide rada  espec ia lmen te  no  que  se 
re fe re  a  sua  con t r i bu i ção  em  re lação  à  i nc lusão  soc ia l ,  ao 
desenvo l v imen to  econômico  e  soc ia l ,  à  de fesa  do  me io  amb ien te ,  da 
memór ia  cu l t u ra l ,  da  p rodução  a r t í s t i ca  e  do  pa t r imôn io  cu l t u ra l ;

d ) A  comun icação  com a  soc iedade ;
e ) As  po l í t i cas  de  pessoa l ,  as  ca r re i r as  do  co rpo  docen te  e  do  co rpo 

técn i co - admin i s t ra t i vo ,  seu  ape r fe i çoamen to ,  desenvo l v imen to 
p ro f i ss iona l  e  suas  cond i ções  de  t r aba lho ;

f ) Organ i zação  e  ges tão  da  IES ,  espec ia lmen te  o  func ionamen t o  e 
rep resen ta t i v i dade  dos  co leg iados ,  sua  i ndependênc ia  e  au tonomia  na 
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r e lação  com  a  man tenedora  e  a  pa r t i c i pação  dos  segmen tos  da 
comun idade  un i ve rs i t á r i a  nos  p rocessos  dec i só r i os ;

g ) In f ra -es t ru tu ra  f í s i ca ,  espec ia lmen te  a  de  ens ino  e  de  pesqu i sa , 
b ib l i o teca ,  r ecu rsos  de  i n fo rmação  e  comun icação ;

h ) P lane jamen to  e  ava l i ação ,  espec ia lmen te  os  p rocessos ,  r esu l tados  e 
e f i các ia  da  au to - ava l i ação  i ns t i t uc iona l ;

i ) Po l í t i cas  de  a tend imen to  aos  es tudan tes ;
j ) Sus ten tab i l i dade  f i nance i ra ,  t endo  em  v i s ta  o  s i gn i f i cado  soc ia l  da 

con t i nu idade  dos  compromissos  na  o fe r ta  da  educação  supe r i o r .

A  Coordenador ia  do  CSTGF  es tá  cons tan temen te  a ten ta  ao  n í ve l  de 
adequação  das  cond i ções  de  ens ino  o fe rec idas  aos  es tudan tes ,  em  espec ia l  às 
re la t i vas  ao  pe r f i l  do  co rpo  docen te ,  às  i ns ta lações  f í s i cas  a fe tas  ao  cu rso  e  à 
o rgan i zação  d idá t i co - pedagóg ica .  Pa r t i c i pa ,  t ambém,  a t i vamen te ,  dos  p roced imen tos 
e  i ns t rumen ta i s  d i ve rs i f i cados ,  demandadas  pe la  Comissão  P róp r i a  de  Ava l i ação , 
espec ia lmen te  aque les  i ne ren tes  às  e tapas  ob r i ga tó r i as  an teceden tes  ex ig idas  pe lo 
Ins t i t u to  Nac iona l  de  Es tudos  e  Pesqu i sas  Educac iona i s  An ís io  Te i xe i ra  ( INEP) ,  po r 
ocas ião  da  v i s i t a  da  comissão  de  espec ia l i s tas  de  ava l i ação  ex te rna  ao  UNIEURO, 
bem  como  das  ob r i gações  i ns t i t uc iona i s  es tabe lec idas  pa ra  o  Exame  Nac iona l  de 
Desempenho  dos  Es tudan tes  –  ENADE.

9  –  POLÍT ICAS  DE  ESTÁGIO  SUPERVIS IONADO  (APROXIMAÇÃO  AO  AMBIENTE 
DE TRABALHO)

Ex is ten tes  nes ta  IES ,  os  (as )  g raduandos  (as )  desenvo l ve rão  j un to  às 
Empresas  P r i vadas  e /ou  às  Empresas  Púb l i cas  a t i v i dades  pe r t i nen tes  a  sua 
fo rmação  p ro f i ss iona l ,  du ran te  o  cu rso ,  dev idamen te  comprovada  po r  me io  de 
v incu lação  l abo ra l  e /ou  de  Con t ra to  de  Es tág io  Superv i s i onado  e  de  Re la tó r i os 
pad ron i zados  pe lo  UNIEURO,  que  i n teg ra rão  seus  respec t i vos  assen tamen t os 
acadêmicos .   

   
10  –  TRABALHO  DE  CONCLUSÃO  DO CURSO  E  AT IV IDADES  COMPLEMENTARES

A  coo rdenação  do  cu rso ,  em  consonânc ia  com  seu  Co leg iado  e  amparada 
pe lo  d i spos to  no  Pa rece r  CNE/CP  n º  29 /2002 ,  dec id iu  pe la  não - i nc lusão  do  T raba lho 
de  Conc lusão  de  Curso  (TCC) .

As  A t i v i dades  Comp lemen ta re s  p rev i s tas  na  sua  o rgan i zação  cu r r i cu la r  se rão 
i n teg ra l i zadas  po r  me io  de  pa r t i c i pação  em even tos  acadêmicos  e  ex t ra -acadêmicos , 
dev idamen te  comprovados ,  pe r t i nen tes  a  sua  fo rmação .
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11  –  EXPLIC ITAÇÃO  DO D IPLOMA  E  CERTIF ICADO  A SEREM EXPEDIDOS
A  conc lusão  do  Curso  Super io r  de  Tecno log ia  em  Ges tão  F inance i ra  –  a 

aqu i s i ção  da  to ta l i dade  de  suas  compe tênc ias  –  con fe re  d i re i t o  ao  d ip loma  de 
g raduação  em  cu rso  supe r i o r  de  tecno log ia  e  o  respec t i vo  h i s tó r i co  esco la r  que  o 
acompanha  i nc lu i  as  compe tênc ias  p ro f i ss iona i s  de f i n i das  no  pe r f i l  p ro f i ss iona l  de 
seus  conc luden tes .

Se rá  exped ido  o  Cer t i f i cado  de  Qua l i f i cação  P ro f i ss iona l  pa ra  os 
conc luden tes  das  Un idades  Modu la res  de  aco rdo  com  as  compe tênc ias  p ro f i ss iona i s 
p rev i s tas  em le i  (C lass i f i cação  B ras i l e i r a  de  Ocupações  –  CBO/2002) .

Módu los  I  e  I I  -  Ce r t i f i cação  de  Qua l i f i cação  em:  Ass i s ten te  de  F inanças  – 
CBO (4110 .10 ) .

Módu los  I ,  I I  e  I I I  -  Ce r t i f i cação  de  Qua l i f i cação  em:  Ana l i s ta  de 
P lane jamen to  F inance i ro  –  CBO (2525 .45 ) .
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ANEXO I  –  MATRIZ CURRICULAR 

MODULAÇÃO
Módulo  I

Carga  Horár ia

Fundamen tos  de  Con tab i l i dade 80
Ges tão  Empresa r i a l 40
Matemát i ca  F inance i ra 40
Es ta t í s t i ca 80
Fundamen tos  Econômicos 80
D i re i t o  Empresa r i a l 80
Sub-Tota l 400

Módulo  I I  
Ges tão  F inance i ra 40
Admin i s t ração  de  S i s temas  de  In fo rmação 40
Ges tão  T r i bu tá r i a  I 80
E labo ração  e  Aná l i se  das  Demons t rações 
Con tábe i s

80

Ges tão  Es t ra tég i ca 40
Con tab i l i dade  e  aná l i se  de  Cus tos  80
Orçamen to  Empresa r i a l 40
Sub-Tota l 400
Aprox imação  ao  Ambiente  de  Traba lho  I 150

Módulo  I I I  
Aná l i se  de  Créd i to /R i scos 40
S is tema  de  In fo rmações  F inance i ras 40
S is tema  F inance i ro  Nac iona l 40
Admin i s t ração  F inance i ra  e  Orçamen tá r i a  80
Aná l i se  e  dec i são  de  Inves t imen tos 80
Ges tão  T r i bu tá r i a  I I 80
Pro je to  In tegrador  I  -  Cenár ios  Econômicos 40
Sub-Tota l 400

Módulo  IV  
Mercado  de  Cap i ta i s  e  Bo l sas  de  Va lo res 80
Con tab i l i dade  e  aná l i se  de  Ba lanços 80
Aná l i se  Econômico - F inance i ra  de  P ro je tos  80
Tóp icos  Espec ia i s  em F inanças 40
Ges tão  de  Cap i ta l  de  G i ro 40
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Empreendedor i smo 40
Pro je to  In tegrador  I I  -  Es tudo  de  Caso  em  Ges tão 
F inance i ra

40

Sub- Tota l 400
Aprox imação  ao  Ambiente  de  Traba lho  I I 150
 
Carga  Horár ia  To ta l  do  Curso 1980
Conteúdos  Teór ico - Prá t icos 1600
Aprox imação  ao  Ambiente  de  Traba lho 300
At iv idades  Complementare s 80
 
Módulo      s  I  e  I I        -  Cer t i f i cação  de  Qua l i f i cação  em :  Ass is ten te  de  F inanças  – 
CBO  (4110 .10 )
Módulo      s  I ,  I I  e  I I I       -  Cer t i f i cação  de  Qua l i f i cação  em:  Ana l is ta  de 
P lane jamento  F inance i ro  –  CBO  (2525 .45 )
Módulo      s  I ,  I I ,  I I I  e  IV       -  Dip loma  de  N íve l  Super io r  de  Tecnó logo  em  Gestão 
F inance i ra .

ANEXO I I  — EMENTAS  DAS D ISCIPL INAS

ANEXO I I I

CORPO DOCENTE INDICADO

PROFESSOR(A) T ITULAÇÃO ÁREA  DE REGIME  DE 
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CONCENTRAÇÃO TRABALHO
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ANEXO IV — ORGANOGRAMA

REITORIA 

PRO-REITORIA DE 
GRADUAÇÃO

COMISSÃO PRÓPRIA 
DE AVALIAÇÃO

COORDENAÇÃO DE 
CURSO

CORPO DOCENTE

CORPO DISCENTE
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ANEXO V

PRÓ- REI T ORI A  DE  GRADUAÇÃO
AVALIAÇÃO INTERNA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

L e i t u r a s  P r e l im ina r e s :  1 .  Co n t e x t u a l i za çã o  da  I ES  ( H i s t ó r i co  da  I ES  e  d ime n sã o  d e  su a  a t ua çã o ) ;
2 .  Co n t e x t u a l i za çã o  d o  Cu r so  ( d a do s  g e r a i s ,  PPC,  re l a çã o  d o s  d o ce n t e s  do  cu r so  co m  no m e ,  t i t u l a çã o 
m á x im a  e  d i s c i p l i n a ( s )  e m  qu e  a t u a ,  p r o j e t o  d e  c r i a ção  d o  cu r so  e  do cu m e n t o s  q u e  su b s id i a r a m  e sse  a t o ) ;

   3 .  PPC  e  PD I  a t u a i s  e  a to s  n o r m a t i vo s ;
4 .  Re la tó r i o s  p a r c i a i s  e  f i na i s  do  p r o ce sso  d e  au t o - a va l i a çã o  d a  I ES ,  i n c l u s i ve  a  P r o p o s t a  d e  Ava l i a çã o  d a 
I ES ;

   5 .  Da d o s  g e r a i s  e  e sp e c í f i co s  d o  cu r so  co n s t a n t e s  d o  Ce n so  e  Ca d a s t r o  d e  Do ce n te s ;
 6 .  Da d o s  so b r e  o s  r e su l t a d o s  do  ENADE  e  do  q u e s t i o n á r i o  so c i o e con ô m ico  d o s  e s t u d a n t e s ,  q u a n d o  f o r  o 
ca so .

REL AT ÓRI O  –  Con t e x tu a l i za ç ão  d o  Cu rs o

Conceito Final:



REL AT ÓRI O  –  Va l o ra ç ã o  e  a t r i b u iç ã o  de  c on c e i to s

Ca te g o r i a  1 .  Org an i za ç ã o  D i d á t i co - Pe d ag óg i c a
Gru p o  d e  In d i c ad o re s I nd i c a do re s Co n ce i t o

1 . 1  Ad m in i s t r a çã o  a ca d ê m ica : 
co o r d e n a çã o  d o  cu r so

1 . 1 . 1  A t u a çã o  d o  Co or d e n a d or 
1 . 1 . 2  Fo r m a çã o  d o  Co o r d e n ad o r 
1 . 1 . 3  Exp e r i ê n c i a  d o  Co o r d e n a d or  ( a ca d êm ica  e  p r o f i s s i o n a l ) 
1 . 1 . 4  E f e t i va  d e d i ca çã o  à  a d m in i s t r a çã o  e  à  co n d u çã o  d o  cu r so 
1 . 1 . 5  A r t i cu l a çã o  d a  g e s t ã o  d o  cu r so  co m  a  g e s t ã o  i n s t i t u c i o n a l 
1 . 1 . 6  Im p le m e n t a çã o  da s  p o l í t i ca s  i n s t i t u c i o n a i s  co n s t a n t e s  n o  PP I  e  n o  PD I , 

n o  âm b i t o  d o  cu r so


1 . 2  Ad m in i s t r a çã o  a ca d ê m ica : 
co l e g ia d o  d e  cu r so

1 . 2 . 1  Co m po s i çã o  e  f u n c i o n a m e nt o  d o  co l e g ia d o  d e  cu r so  o u  e q u i va l e n t e 
1 . 2 . 2  A r t i cu l a çã o  d o  co l e g ia d o  d e  cu r so  o u  e q u i va l e n t e  com  o s  co l e g ia d o s 

su p er i o r e s  d a  i n s t i t u i çã o


1 . 3  P r o j e t o  Pe d a g ó g i co  d o  Cu r so  – 
PPC:  co n cep çã o  d o  cu r so

1 . 3 . 1  A r t i cu l a çã o  d o  PPC  co m  o  PP I  e  co m  o  PD I 
1 . 3 . 2  Co er ê n c ia  e n t r e  o  PPC  e  o  s i s t e m a  de  e d u ca çã o  a  d i s t â n c i a  u t i l i z a d o 
1 . 3 . 3  Ob je t i vo s  d o  cu r so 
1 . 3 . 4  Pe r f i l  d o  eg r e sso 
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1 . 4  P r o j e t o  Pe d a g ó g i co  d o  Cu r so  – 
PPC:  cu r r í cu l o

1 . 4 . 1  Co er ê n c ia  d o  cu r r í cu l o  co m  o s  o b je t i vo s  do  cu r so 
1 . 4 . 2  Co er ê n c ia  d o  cu r r í cu l o  co m  o  p e r f i l  d e se ja d o  d o  eg r e sso 
1 . 4 . 3  Co er ê n c ia  d o  cu r r í cu l o  f a ce  à s  d i re t r i ze s  cu r r i cu l a r e s  n a c io n a i s 
1 . 4 . 4  Ad e q u a çã o  da  m e t o d o lo g ia  de  e n s in o  à  co n ce p çã o  do  cu r so 
1 . 4 . 5  I n te r - re l a çã o  d a s  u n id a d e s  de  e s t u d o  n a  co n ce p ção  e  e xe cu çã o  d o 

cu r r í cu l o


1 . 4 . 6  D im e n s io n am e n t o  d a  ca r g a  h o rá r i a  d a s  u n id a de s  d e  e s t u d o 
1 . 4 . 7  Ad e q u a çã o  e  a t u a l i za çã o  d a s  e m en t a s  e  p r o g r a m a s  d a s  un id a d e s  d e 

e s t u do


1 . 4 . 8  Ad e q u a çã o  e  a t u a l i za çã o  d a  b i b l i o g r a f i a 
1 . 4 . 9  Co er ê n c ia  d o  co r p o  d o ce n t e  e  d o  co r p o  t é cn i co - ad m in i s t r a t i vo  com  a 

p r o p o s t a  cu r r i cu l a r


1 . 4 . 1 0  Co er ê n c ia  d o s  r e cu r so s  m a t e r i a i s  e sp e c í f i co s  d o  cu r so  ( l a b o r a t ó r i o s  e 
i n s t a l a çõ e s  e spe c í f i ca s ,  e q u ip a m e n to s  e  m a t e r i a i s )  co m  a  p r o p o s t a  d o 
cu r so



1 . 4 . 1 1  I n t e r a çã o  e n t r e  a l u n o s  e  p r o f e sso r e s  ( EAD) 
1 . 4 . 1 2  De se n vo l v im e n t o  d a s  e s t r a té g ia s  d e  f l e x i b i l i za çã o  cu r r i cu l a r 

1 . 5  P r o j e t o  Pe d a g ó g i co  d o  Cu r so  – 
PPC:  a va l i a çã o

1 . 5 . 1  Co er ê n c ia  d o s  p r o ce d im e n t o s  d e  a va l i a çã o  do s  p r o ce sso s  d e  e n s in o  e 
d e  ap r e n d i za g em  co m  a  co n ce p çã o  do  cu r so



1 . 5 . 2  A r t i cu l a çã o  d a  a u t o - a va l i a çã o  do  cu r so  co m  a  a u t o - a va l i a çã o 
i n s t i t u c i o n a l



1 . 6  A t i v i d a d e s  a ca dê m ica s  à  f o rm a çã o : 
p r á t i ca  p r o f i s s i o n a l  e /o u  e s t á g io  

1 . 6 . 1  Me ca n i sm o s  e f e t i vo s  d e  a com p a n h a m e nt o  e  d e  cu m pr im e n t o  da s 
a t i v i d a d e s



1 . 6 . 2  Fo r m a s  de  a p r e se n t a ção  d o s  r e su l t a d o s  pa r c i a i s  e  f i n a i s 
1 . 6 . 3  Re la çã o  a l u no - o r i e n ta d o r 
1 . 6 . 4  Pa r t i c i p a çã o  em  a t i v i d a d e s  i n t e r n a s 
1 . 6 . 5  Pa r t i c i p a çã o  em  a t i v i d a d e s  e x t e r n a s 
1 . 6 . 6  Pa r t i c i p a çã o  em  a t i v i d a d e s  s im u la d a s 
1 . 6 . 7  Ab r a n gê n c ia  d a s  a t i v i d a d e s  e  á r e a s  d e  f o r m a çã o 
1 . 6 . 8  Ad e q u a çã o  da  ca r g a  h o r á r i a 
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1 . 7  A t i v i d a d e s  a ca dê m ica s  à  f o rm a çã o : 
t r a b a lh o  d e  co n c lu sã o  de  cu r so 
(T CC)

1 . 7 . 1  Me ca n i sm o s  e f e t i vo s  d e  a com p a n h a m e nt o  e  d e  cu m pr im e n t o  do  t r a b a lh o 
d e  con c lu sã o  d e  cu r so



1 . 7 . 2  Me io s  d e  d i vu l g a çã o  d e  t r a b a lh o s  d e  co n c lu sã o  de  cu r so 
1 . 7 . 3  Re la çã o  a l u no / p r o f e sso r  n a  o r i e n ta çã o  d e  t r ab a lh o  d e  co n c lu sã o  d e 

cu r so


1 . 8  A t i v i d a d e s  a ca dê m ica s  à  f o rm a çã o : 
a t i v i d a d e s  com p le m e n t a r e s

1 . 8 . 1  Ex i s t ê n c i a  d e  m e ca n i sm o s  e f e t i vo s  d e  p l a n e jam e n t o  e  a com p a n h a m e n to 
d a s  a t i v i d a d e s  co m p le m e n ta r e s



1 . 8 . 2  O f e r t a  r e gu la r  d e  a t i v i d a d e s  pe la  p r ó p r i a  I ES 
1 . 8 . 3  I n ce n t i vo  à  r e a l i za çã o  d e  a t i v i d a d e s  f o r a  da  I ES 

1 . 9  ENAD E  ( Ba ch a re l a d o ) 1 . 9 . 1  D i f e re n ça  d e  d e se m pe n h o 
1 . 9 . 2  Mé d ia  d o s  co n ce i t o s  d e  t od a s  a s  p a r t i c i p a çõ e s 
1 . 9 . 3  P la n e ja m e n to  e  e xe cu çã o  d e  a çõ e s  em  f u n çã o  d o s  re su l t a d o s  o b t i d o s 
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Ca te g o r i a  2 .  Co rp o  do c e nt e ,  co rp o  d is c e n te  e  c o rpo  t é cn i c o - a d mi n i s t ra t iv o
Gru p o  d e  In d i c ad o re s I nd i c a do re s Co n ce i t o

2 . 1  Co r p o  d o ce n t e :  p e r f i l  d o ce n te 2 . 1 . 1  Fo r m a çã o 

2 . 1 . 2  Exp e r i ê n c i a  (a ca d ê m ica  e  p r o f i s s i o n a l ) 

2 . 1 . 3  Im p le m e n t a çã o  da s  p o l í t i ca s  d e  ca p a c i t a çã o  n o  â m b i t o  d o  cu r so 

2 . 1 . 4  Pu b l i ca çõ e s  e  p ro d u çõ e s 

2 . 2  Co r p o  d o ce n t e :  a t u a çã o  n a s 
a t i v i d a d e s  a ca d ê m ica s

2 . 2 . 1  De d i ca çã o  a o  cu r so 

2 . 2 . 2  Do ce n t e s  com  f o r ma çã o  a d e q u a d a  à s  u n id a d e s  d e  e s t u do  e  a t i v i d a d e s 
d e se n vo l v i d a s  no  cu r so



2 . 2 . 3  A r t i cu l a çã o  d a  e q u ip e  p e d a g óg i ca  ( p r o fe sso r e s  co n t e u d i s t a s , 
p r o f e sso r e s  o r i e n t a d o r e s  e  t u t o r e s ,  a lé m  d e  o u t r o s  q u e  d e sem p e n h a m 
f u n çõe s  co m p le m e n t a r e s )



2 . 3  Co r p o  d i s ce n t e :  a t e n çã o  a o s 
d i s ce n t e s

2 . 3 . 1  Ap o io  à  p r o m o çã o  d e  e ve n t o s  i n t e r n o s 

2 . 3 . 2  Ap o io  à  p a r t i c i p a çã o  e m  e ve n t o s 

2 . 3 . 3  Me ca n i sm o s  d e  n i ve l a m e n t o 

2 . 4  Co r p o  t é cn i co - ad m in i s t r a t i vo : 
a t ua çã o  n o  â m b i t o  d o  cu r so

2 . 4 . 1  Ad e q u a çã o  da  f o r m a ção  e  e xp e r i ê n c i a  p r o f i s s i o n a l 

2 . 4 . 2  Ad e q u a çã o  da  q u a n t i d a d e  de  p r o f i s s i o n a i s  à s  n e ce ss id a d e s  do  cu r so 

2 . 4 . 3  Im p le m e n t a çã o  da s  p o l í t i ca s  d e  ca p a c i t a çã o  n o  â m b i t o  d o  cu r so 

2 . 4 . 4  A r t i cu l a çã o  d a  e q u ip e  t é cn i ca  d e  EAD  com  a  d i n â m ica  do  cu r so 

Observações:
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Ca t e go r i a  3 .  I n s t a l a çõ e s  f í s i ca s
Gru p o  d e  In d i c ad o re s In d i c ad o re s Co n ce i t o

3 . 1  B ib l i o t e ca :  a d e q u a çã o  d o 
a ce r vo  à  p r o p o s t a  d o  cu r so

3 . 1 . 1  L i v r o s  –  Fo r m a çã o  Ge r a l 

3 . 1 . 2  L i v r o s  –  Fo r m a çã o  e sp e c í f i ca 

3 . 1 . 3  Pe r i ó d i co s ,  b a se s  d e  d a do s  e sp e c í f i ca s ,  j o r n a i s  e  re v i s t a s 

3 . 1 . 4  I m p le m en t a çã o  d a s  p o l í t i ca s  i n s t i t u c i o n a i s  d e  a t u a l i za çã o  d o  a ce r vo  n o  â m b i t o 
d o  cu r so



3 . 1 . 5  S i s t e m a  d e  a ce sso  d o s  a l u n o s  a  d i s t â n c i a  a o s  r e cu r so s  b i b l i o g r á f i co s 

Observações:
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3 . 2  I n s t a l a çõ e s  e spe c ia i s  e 
l a b o r a t ó r i o s  e sp e c í f i co s : 
ce n á r i o s / am b ie n t e / l a b o ra t ó r i o s 
p a r a  a  f o r m a çã o  g e r a l / b á s i ca / . . .

3 . 2 . 1  T i p o s  d e  am b ie n t e s / l a b o r a t ó r i o s  d e  a co r d o  co m  a  p r o p o s t a  do  cu r so 

3 . 2 . 2  Qu a n t i d a d e  de  a m b ie n t e s / l a b o r a t ó r i o s  de  a co r d o  com  a  p r o p o s ta  d o  cu r so 

3 . 2 . 3  Esp a ço  f í s i co  ( a d e q u a çã o  à s  e sp e c i f i c i d a d e s ,  d im e n sõ e s ,  mo b i l i á r i o , 
i l u m in a çã o  e t c . )



3 . 2 . 4  Eq u ip a m e n t o s  ( t i p o s ,  q u a n t i d a d e  e  co n d i çõ e s  d e  u so ) 

3 . 2 . 5  Co n d i çõ e s  d e  co n se r va ção  d a s  i n s t a l a çõ e s 

3 . 2 . 6  M a t e r i a i s 

3 . 2 . 7  No r m a s  e  p r o ce d im e n to s  d e  se g u r a n ça 

3 . 2 . 8  Eq u ip a m e n t o s  d e  se gu r a n ça 

3 . 2 . 9  A t i v i d a d e s  de  e n s in o  ( p l a ne ja m e n t o ,  a b r a n g ê n c ia  o u  á r e a s  d e  e n s in o 
a t e n d id a s ,  q ua l i d a d e  e t c . )



3 . 2 . 1 0  Se r v i ço s  p r e s t a d o s  (p l a n e ja m e n to ,  a b r a n gê n c ia  o u  á r e a s  de  e n s in o  a t e n d id a s , 
q u a l i d a d e  e t c . )



3 . 2 . 1 1  O r i e n t a çã o  d e  a l u n o s 

3 . 2 . 1 2  P r o t o co lo s  d e  e xp er im e n t o s 

3 . 2 . 1 3  Co m i t ê  d e  É t i ca  e m  Pe sq u i sa 

3 . 2 . 1 4  I m p le me n t a çã o  d a s  p o l í t i ca s  i n s t i t u c i o n a i s  de  a t u a l i za çã o  d e  e q u ipa m e n t o s  e 
m a t e r i a i s  no  â m b i t o  d o  cu r so


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3 . 3  I n s t a l a çõ e s  e spe c ia i s  e 
l a b o r a t ó r i o s  e sp e c í f i co s : 
ce n á r i o s / am b ie n t e s / l a b o r a t ó r i o s 
p a r a  a  f o r m a çã o 
p r o f i s s i o n a l i za n t e / e spe c í f i ca

3 . 3  I n s t a l a çõ e s  e spe c ia i s  e 
l a b o r a t ó r i o s  e sp e c í f i co s : 
ce n á r i o s / am b ie n t e s / l a b o r a t ó r i o s 
p a r a  a  f o r m a çã o 
p r o f i s s i o n a l i za n t e / e spe c í f i ca

3 . 3 . 1  T i p o s  d e  am b ie n t e s / l a b o r a t ó r i o s  d e  a co r d o  co m  a  p r o p o s t a  do  cu r so 

3 . 3 . 2  Qu a n t i d a d e  de  a m b ie n t e s / l a b o r a t ó r i o s  de  a co r d o  com  a  p r o p o s ta  d o  cu r so 

3 . 3 . 3  Esp a ço  f í s i co  ( a d e q u a çã o  à s  e sp e c i f i c i d a d e s ,  d im e n sõ e s ,  mo b i l i á r i o , 
i l u m in a çã o  e t c . )



3 . 3 . 4  Eq u ip a m e n t o s  ( t i p o s ,  q u a n t i d a d e  e  co n d i çõ e s  d e  u so ) 

3 . 3 . 5  Co n d i çõ e s  d e  co n se r va ção  d a s  i n s t a l a çõ e s 

3 . 3 . 6  M a t e r i a i s 

3 . 3 . 7  No r m a s  e  p r o ce d im e n to s  d e  se g u r a n ça 

3 . 3 . 8  Eq u ip a m e n t o s  d e  se gu r a n ça 

3 . 3 . 9  A t i v i d a d e s  de  e n s in o  ( p l a ne ja m e n t o ,  a b r a n g ê n c ia  o u  á r e a s  d e  e n s in o 
a t e n d id a s ,  q ua l i d a d e  e t c . )



3 . 3 . 1 0  Se r v i ço s  p r e s t a d o s  (p l a n e ja m e n to ,  a b r a n gê n c ia  o u  á r e a s  de  e n s in o  a t e n d id a s , 
q u a l i d a d e  e t c . )



3 . 3 . 1 1  O r i e n t a çã o  d e  a l u n o s 

3 . 3 . 1 2  P r o t o co lo s  d e  e xp er im e n t o s 

3 . 3 . 1 3  Co m i t ê  d e  É t i ca  e m  Pe sq u i sa 

3 . 3 . 1 4  I m p le me n t a çã o  d a s  p o l í t i ca s  i n s t i t u c i o n a i s  de  a t u a l i za çã o  d e  e q u ipa m e n t o s  e 
m a t e r i a i s  no  â m b i t o  d o  cu r so


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3 . 4  I n s t a l a çõ e s  e spe c ia i s  e 
l a b o r a t ó r i o s 
e sp e c í f i co s : ce n á r i o s / am b ie n t e s /
l a b o r a t ó r i o s  p a r a  a  p r á t i ca 
p r o f i s s i o n a l  e  p r e s t a çã o  d e  se r 
v i ço s  à  co m u n id a d e   

3 . 4 . 1  T i p o s  d e  am b ie n t e s / l a b o r a t ó r i o s  d e  a co r d o  co m  a  p r o p o s t a  do  cu r so 

3 . 4 . 2  Qu a n t i d a d e  de  a m b ie n t e s / l a b o r a t ó r i o s  de  a co r d o  com  a  p r o p o s ta  d o  cu r so 

3 . 4 . 3  Esp a ço  f í s i co  ( a d e q u a çã o  à s  e sp e c i f i c i d a d e s ,  d im e n sõ e s ,  mo b i l i á r i o , 
i l u m in a çã o  e t c . )



3 . 4 . 4  Eq u ip a m e n t o s  ( t i p o s ,  q u a n t i d a d e  e  co n d i çõ e s  d e  u so ) 

3 . 4 . 5  Co n d i çõ e s  d e  co n se r va ção  d a s  i n s t a l a çõ e s 

3 . 4 . 6  M a t e r i a i s 

3 . 4 . 7  No r m a s  e  p r o ce d im e n to s  d e  se g u r a n ça 

3 . 4 . 8  Eq u ip a m e n t o s  d e  se gu r a n ça 

3 . 4 . 9  A t i v i d a d e s  de  e n s in o  ( p l a ne ja m e n t o ,  a b r a n g ê n c ia  o u  á r e a s  d e  e n s in o 
a t e n d id a s ,  q ua l i d a d e  e t c . )



3 . 4 . 1 0  Se r v i ço s  p r e s t a d o s  (p l a n e ja m e n to ,  a b r a n gê n c ia  o u  á r e a s  de  e n s in o  a t e n d id a s , 
q u a l i d a d e  e t c . )



3 . 4 . 1 1  O r i e n t a çã o  d e  a l u n o s 

3 . 4 . 1 2  P r o t o co lo s  d e  e xp er im e n t o s 

3 . 4 . 1 3  Co m i t ê  d e  É t i ca  e m  Pe sq u i sa 

3 . 4 . 1 4  I m p le me n t a çã o  d a s  p o l í t i ca s  i n s t i t u c i o n a i s  de  a t u a l i za çã o  d e  e q u ipa m e n t o s  e 
m a t e r i a i s  no  â m b i t o  d o  cu r so



F o rç a s / Pot e n c i a l i d ad e s

F ra g i l id a d e s / Po n to s  q ue  re q u e re m  me l ho r i a
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Re c om e n da ç õ e s
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Pa re c e r  a n a l í t i c o  f i n a l  d a  Com i s s ão  I n te rn a  d e  Av a l i aç ã o

Av a l i a ç ão  d o  I n s t rum e nt o  pe l a  Com i s s ã o

Av a l i a ç ão ,  p e lo  Co o rd en a do r  de  Cu rs o ,  do  In s t rum e n to  d e  Av a l i a ç ã o  de  Cu rs o  e  da  Com i s s ã o  d e  Av a l i a çã o .

Da t a :  _ _ _ _ / __ _ _ / _ _ _ _ _ _    Ass i n a t u r a s :  1 .  _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _  ( Ma t r í cu l a  I n s t i t u c i o n a l  n º  _ _ __ _ _ _ _ )

                2 .  _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _  (M a t r í cu l a  In s t i t u c i o n a l  n º  _ _ _ _ _ _ _ _  )

57



 



59


	PROJETO PEDAGÓGICO

